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DATA ' 11 de fevereiro de 1977

ASSUNTO : SETOR JOVEM DO _MDB/RS - MARCOS ANTONIO KLASMANN

. - Vereador à Câmara Municipal de PORTO ALEGRE/v

RS.

ORIGEM : (PRG 21.990/76; 26.435/76 e 27.049/76)

REFERÁANCIA : MEMO No 2277/SI-Gab, de 31 Ago 76

DIFUSÃO : CH SNI

ANEXO : Registros sobre "MARCOS KLASSMANN

 

1. O Setor Jovem Metropolitano do MDB/RS concen

tra suas ações políticas "na área estudantil, liderada pelos

membros e dirigentes do Setor, caracterizando-se pelo posiciona-

mento nitidamente contestatório, contando com a colaboração de 

grupos e lideranças estudantis, de brientação esquerdista.

2. Nestas ações, tem sido observada a constante

preocupação do Setor em fazer chegar ao meio universitário as

suas teses e programas, cujos objetivos se assemelham aos propug

nados pelo PCB. Tal trabalho visa, primordialmente, conscienti-

zar e arregimentar simpatizantes.

3. Durante a campanha eleitoral com vistas às e-

leições de 15 Nov 76, a cúpula do Setor Jovem Metropolitano enga

jou-se na promoção de MARCOS ANTONIO KLASMANN, Presidente do Ór-

gão.

4. A campanha eleitoral de MARCOS KLASMANN foi
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pautada pelo radicalismo e pela contestaçãg, levando o Juiz da

2a Zona Eleitoral de PORTO ALEGRE/RS, em decorrência de uma re-

presentação da ARENA, a determinar a apreensão dos panfletos con

tendo a propaganda política do candidato oposicionista. Tail fa-

#0, entretanto, não evitou que a citada propaganda continuasse a
1

ser distribuída. i

5. A violência da campanha de MARCOS KLASSMANN

teve seu ponto culminante no comício realizado pelo MDB na Assem

biéia Legislativa/RS, em 16 Out 76, quando usando da palavra ,

criticou o sistema político brasileiro e pregou abertamente "a

organização de grupos fora do Partido e fora do alcance do Gover '

no e das Autoridades Policiais, para lutar pelas causas pepula - ª

res". Incitou, ainda, "à luta, fora das casas legislativas, como
 

elemento de pressão contra a situação".

Durante esse mesmo comício, foi distribuída

a propaganda intitulada "Vote contra o Governo", cujos temas pro

Curam fomentar as lutas de classe e lançar o povo contra o Gover i)

no, além de utilizar "siogans" e idéias comunistas, perfeitamen—lf

te identificadas com as linhas de ação preconizadas pelo PCB.

6. O Presidente Regional do MDB/RS, Dep PEDRO SI

MON, há algum tempo, vinha procurando infiltrar elementos de sua
 

confiança no Setor Jovem emedebista. Os dirigentes do referido 

Órgão,ao tomarem conhecimento disto, dificultam, de todas as ma-

neiras, qualquer ação de elementos estranhos e não alinhados 3

linha de conduta política seguida por seus atuais membros.

7. Tais fatos caracterizam que, o peb SIMONÓÍ

perdeu o controle sobre o Setor Jovem, advindo uma Ci sao entre

este e a cúpula (moderados ) do MDB/RS.

Por outro lado, torna-se nítida a intenção do

Setor Jovem em pautar a sua atuação política em termos de revan

Chismo e contestação, contando, agora, com o Vereador MARCOS
 

KLASSMANN, na pregação de idéias e orientações difundidas pelo 

PCB.
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8. Este, por sua vez, líder do MDB na Câmara Mu-

nicipal de PORTO ALEGRE/RS, em substituição a GLÉNIO PERES, pro-

nunciou discurso, em 09 Fev lo), naquela Câmara, dizendo que "pos

sui documentos comprovando torturas no Estado e no País". No mes

mo discurso, reafirmou, ainda, o pronunciamento de GLENIO PERES.

9. Os antecedentes de MARCOS KLASSMANN (Anexo ) de

monstram que esse seu comportamento não é momentâneo. Trata-se

de elemento agitador e comunista antigo, incapaz de conviver de—I]

mocraticamente na vida político-partidária nacional, em consonân

cia com os ideais revolucionários.
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JRBETRANSMITO SEGUINTE TELEX:

bl! PORTO ALEGRE, 9.2.77

NUMERO 2 . 2

POLITICA

== CASSAÇAO / DISCURSO DO NOVO LIDER DO MDB ==

O VEREADOR MARCOS KLASSMANN, CONFIRMADO NA TERÇA-FEIRA COMO
LIDER DA BANCADA DO MDB NA CAMARA DE PORTO ALEGRE, EM SUBSTITUI--=
CAO A GLENIO PERES, FEZ SEU PRIMEIRO DISCURSO ONTFM (QUARTA-FEI-

i! 1RA), PARA COMENTAR A CASTAÇAÃO, ''*NAO ESTAMOS INTIMIDADOS CCM O !.--
& 4TO DA CASSAÇÃO*! AFIRMOU KLASSMANN., ''SE O MEDO PRESIDE TODA A =-
L :s AHATIVIDADE POLITICA NUM REGIME DE EXCEÇAO, O MEDO TAMBEM EH MOTI-

"VO PARA QUE UNAMOS NOSSAS FORÇAS, CADA VEZ MAIS, PARA SUPERA-LO E
3NAO NOS DEIXARMO
4NAO NOS DEIXARMOS INTIMIDAR, E PARA PROSSEGUIRMOS NA LUTA! . EÇE
ICARANTIU, AINDA, QUE, COMO DIRIGENTE DO *COMITE PERMANENTE DE DE
FESA DOS'DIREITOS HUMANOS' DO MDB DE PORTO ALEGRE, PODE APRESEN-=-
TAR AA CAMARA ''*DOCUMENTOS COM FIRMA RECONHECIDA QUE ATESTAM A =

4BEXISTENCIA DE TORTURAS, NO ESTADO E NO PAIH!', ESTA EH A INTEGRA-
4DO DISCURSO:
k CFM: .. .ELE GARANTIU. ..

 

L ''ASSUMO A LIDERANÇA DO MOVIMENTO DEMOCRATICO BRASILEIRO -
CAMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, NO MOMENTO EM QUE O NOSSO =.

COMPANHEIRO E IRMAO GLENIO PERES, POR MAIS UM. ATO DE FORÇA DO GO-
]VBRNO, RETTROU-SE DO NOSSO CONVÍVIO, DEPOIS DE DOZE ANOS DE SERVI
1c0s PRESTADOS A PORTO ALEGRE, AO RIO GRANDE DO SUL, AO PAIH E AA

|ILIBERDADE.
3 O VER. GLENIO PERESNFOI CASSADO, NO ENTENDIMENTO DO MDB, =

. JPARA IMPEDIR QUE O MDB CGOVERNASSE, JUNTO COM O ALCAIDE NOMEADO DE
MPORTO ALEGRE, FOI CASSADO PARA IMPEDIR QUE SE TIVESSE MAIS UMA =
4VOZ A CLAMAR A LUTA PELA LIBERDADE, A EXIGIR RESPEITO PELOS DIRE
MTOS HUMANOS E FOI CASSADO, SOBRETUDO PARA IMPEDIR QUE NO RIO =
GRANDE DO SUL A OPOSIÇÃO FOSSE. MARCHAR LIVRE, DESIMPEDIDA PARA,NO

B4PLEITO DE 1978, VENCER, GOVERNAR E ADMINISTRAR O ESTADO DO RIO
]GRANDE DO SUL.
B NAO ESTAMOS INTIMIDADOS COM O ATO DA CASSAÇAO. SE O MEDO
'3PRESIDE TODA A ATIVIDADE POLITICA NUM REGIME DE EXCEÇAO, O MEDO

TAMBEM EH MOTIVO PATA QUE UNAMOS NOSSAS FORÇAS, CADA VEZ MAIS,
L.. SUPERA-LO E NAO NOS DEIXARMOS INTIMIDAR, E PARA PROSSEGUIR-
/ AMOS NA LUTA.

"a CHEGAMOS AQUI QUATORZE E ERAMOS QUATORZE VEREADORES A FA-=
MLAR E LUTAR POR PORTO ALEGRE, PELO RIO GRANDE, PELO PAIH E PEÇA =

P SOMOS AGORA TREZE VEREADORES APENAS E, COMO TREZE VE-=
El: IRBADORES CONTINUAREMOS LUTANDO PELA CIDADE, PELO RIO GRANDE DO =

- 4SUL , PELO PAIH E PELA LIBERDADE, ESTAMOS CERTO DENQUE ENQUANTO VI
PM JGIREM OS ATOS REPRESSIVOS, A ATIVIDADE POLITICA, SEJA PARLAMENTAR,
34SEJA DE BASE, NAO TERAH A MENOR SEGURANÇA. E
[:d SR PRESIDENTE, SRS. VEREADORES, LIDER DA MINORIA. A CASSA-
"MÇAO DP VER. GLENIO PERES ESCONDE DA OPINIAO PUBLICA A GRAVE CRI-

ECONOMICA E SOCIAL QUE ATRAVESSA O PAIH. A CASSAÇÃO SERVIU PA-
"JRA ESCONDER TAMBEM O QUANTO O REGIME ESTAH APARTADO DOS INTELEC-
TUAIS, CUJO MANIFESTO PEDINDO O FIM DA CENSURA FOI  RESPONDIDO n5

HUMILHANTE, JUSTAMENTE, REPITO, PARA ESCONDBR A GRAVE CRISE
"ÉECONOMICA, SOCIAL E POLITICA, PARA ESCONDER QUE O MANIFESTO DO EM
APRESA E -

N
do
r

di

 

PARA ESCONDER O FALSO  IMPERALISMO DE GOVERNANTES E POLITICOS QUE
"ACOMPACTUAM COM O REGIME DE FORÇA NMAS QUE SAO DESMASCARADOS SEMPRE

SE PEDE LIBERDADE E DEMOCRACIA. SERVIU PARA DESMASCARAR O I-
SOLAMENTO DO REGIME, MOMENTO EM QUE, APARTADO DA INTELECTUALIDADE,

4APARTADO DA IGREJA E APART RM DO POVO JAH HAH 13 ANOS, NAO ENCON-

TRA OUTRA ALTERNATIVA A NAO SER A PERMANENTE DECRETAÇÃO DE REFOR-

ss" IMASQUE CERTAMENTE NAO TEM NENHUM CUNHO DEMOCRATICO NEM POPULAR. =
'“'*PORQUD UM GOVERNO QUE NAO FOI ELEITO PELO POVO, UM GOVERNO QUE DO

ÉPRLSARIADO PAULISTA NAO TEVE ECO JUNTO AO GOVERNO. SERVIU, AINDA,

 

 

   

  

   

   

   

              

  

  

  

  

   

  
  

           

  

  

  

 

JAMA OUTRAS MEDIDAS A NAO SER ESTAS MEDIDAS AÁTIPOPULAPLS O GOVER

4NO TEM QUE EXERCER A SUA FORÇA PARA IMPEDIR QUE A OPOSIÇÃO GOVER-

[ HNEB A CIDADE JUNTAMENTE COM O ALCAIDE NOMEADO. EH PRECISO IMPEDIR

IºªçQUE SE FALA EM LIBERDADE ET QUE SE DENUNCIE AS TORTURAS.

“(02128SEFI BR

ASR PRESIDENTE ET SR LIDER DA MINORIA,ÉU DIRIJO O COMITEH PERMANEN

DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS ET POSSO TRAZER DOCUMENTOS,COM/

FIRMA RECONHECIDA,QUE ATESTAM A EXISTENCIA DE TORTURAS,NESTE ESTA
ipDo ET NESTE PAIHSPET POSSO TRAZYR, TAMBEM, PRONUNCIAMENTOS DO PRE

»SIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS,JIMMY CARTER, QUE ATESTAM A EXISTENCIA/

DA TORTURA EM NOSSO PAIHS ET NA AMBRICA .LATINA.
40 VER. GLENIO PERES NAO ESTAVA FAZENDO .MAIS DO QUE CUMPRIR UM PRO

3GRAMA DO MDB,NAO ESTAVA MAIS DO QUE CUMPRINDO SEU DEVER ,0 MANDATO

APOPULAR QUE LHE FOI CONFERIDO ,ENFRENTANDO O MEDO,PORQUE MEDO NAO /

A POPULACAO EM CONFERIR-LHE O VOTO ,EM CONFERIR SEU VOTO A 7

NENHUM DE NOHS. ELA ESTAH LAH FORA, AGORAMOBILIZANDO-SE , AGILIZAN-

ORGANIZAR-SE EM DEFESA DO DIREITO DE VOTO DO MANDA

310 POPULAR ,PORQUE SEUS INTERESSES ESTAO SENDO A CADA DIA MAIS 7
"FAVILTADOS PELO REGIME,PELA FORCA DO GOVERNO AUTORITARIO QUE SE INS

4 ÉTALOU NESTE PAIHS EM 1964.
[+ 4TODOS NOHS SABEMCGS QUE O VER. GLENIO PERES,P0R. SUA COMBATIVIDADE

"Bs "PELO SEU DESPRENDIMENTO PESSOAL ,FOT CASSADO SOBRETUDO PARA DEFOR-

[ NMAR O RESULTADO ELEITORAL , SOBRETUDO PARA NEGAR A DOIS TERCOS DA

p iPOPULACAO DE PORTO ALEGRE O DIREITO DE ADMINISTRAR ESTA CIDADE, /

ª““iMAS TAMBEM,VOU REPETIR,PARA ESCONDER A GRAVE CRISE SOCIAL ET ECO-

DO POVO HAH MUITO TEMPO ,ESTAH AFASTADO BOS INTELECTUAIS ET

JCASA VEZ MAIS AFHDOADO, IVCLUSIV
Dede
46921289EFI BR

L3CASA VEZ MAIS AFASTADO,INCLUSIVE,DO EMPRESARIADO,TAO AFASTADO DO

| E 4EMPRESARIADO QUE SE DEMITIU DB SEU GOVERNO O SEU REPRESENTANTE ,0/
" MINISTRO SEVERO CGOMES,UM DOS LIBERAIS QUE INTEGRAVAM O GOVERNO , /
4QUE NAO COMPACTUAVA MAIS COM O GOVERNO DE FORCA,P0IS O LIBERALIS—

"4MO NAO PODE CONVIVER COM O REGIME DE FORCA,NAO PODE HAVER LIBERA-

NA ARENA,NAO PODE HAVER,PORQUE SE EXERCE SEM QUE AQUELE QUE

»ÚIPECA A LEI SEJA PUNIDO DE UMA OU DE OUTRA FORCA.

Dxsr.PRESIDENTE VEREADORES,REPETINDO,QUE ENQUANTO FORMOS 13, /

JAH NOS ESTAH NEGADO O DIREITO DE ADMINISTRARMOS ESTA CIDA

2DE,ESTAREMOS AQUI DENUNCIANDO TODAS AS VIOLACOES AOS DIREITOS HU-

AMANOS,DENUNCIANDO TODAS AS VIOLACOES DIRIGIDAS CONTRA O CIDADAO,/
'"ASRJA SOB A FORMA DO SALARIO MISERAVEL,QUE SEJA SOB A FORMA

""DE PRISOEF ILEGAIS,TORTURAS,SEJA SOBRE AQUELES QUE MILITANDO NOS

4PARLAMENTOS OCZFORA DELES,NAO TENHAM ASSEGURADO O SEU DIREITO
êIMTLITAR,SEJA SOB FORMA DE VIOLENCIA GENERALIZADA QUE SE ABATE SO

iBRB A NACAO BRASILEIRA,ENQUANTO FORMOS 13, ESTAREMOS AQUI PARA /

YBRIGAR POR ISSO,PELOS BURACOS DA CIDADE,PELAS CRATERAS DA CIDADE,

.íBRIGARAMAR BET DEFENDER 09 DIREITOS HUMANOS QUE NESTA PATRIA NAO/

GARANTIA. ERA SOH, SR. PRESIDENTE.
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REGISTROS SOBRE sobre o Ver MDB/RS MARCOS KLASSMANN
 

; " ! f GÉJQÍ7'
1. DADOS DE QUALIFICAÇÃO f ! 

' Nome: MARCOS ANTONIO DA SILVA KLASSMANN

Filiação: SAMUEL KLASSMANN e MARIA IZABEL KLASSMANN

Data de Nascimento: 06 de setembro de 1952

' Nacionalidade: Brasileira

Naturalidade: LAGEADO/RS

Profissões:

Estado Civil:

- Cônjuge:

Instrução:

Residência:

2. REGISTROS SELECIONADOS 

 

DATA RESUMO APÍNDICE
 

1974' O nominado é Presidente do Setor Jovem do

Comitê>Cep%ral do Diretório Eleitoral de a-

poioªálFERNANDO GUEDES DO CANTO, candidato a

Dep Est pelo MDB, e apoiado pelo PCB.
 

Aco * Eleito Presidente do Setor Jovem Metropolita

. no do MDB, em PORTO ALEGRE/RS. "O nominado

vem tendo atuação destacada nos meios estu -

dantil e político, onde, através de explora !

ções demagógicas e éontestações à legislação

revolucionária, tem demonstrado todo o seu
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DATA RESUMO APEÉNDICE

 

radicalismo contra o atual regime brasilei-

TO.

 

©+

 

 

1975 "

ABR

Durante o comício do MDB realizado em SÃO

LUIZ DE GONZAGA/RS, o nominado usou da pa-

lavra, criticando o Governo, com violência,

nos seguintes termos: ! |

"... a juventude hoje, em tom livre , reu

nida na região dos Sete Povos das Missões. ,

vem falar dos companheiros de lutas iguais,

que embora alguns já, hoje, conosco não es-

tejam, pelos atos arbitrários do regime,nós

aqui estamos para reafirmar a necessidade da

luta ... para reafirmar a necessidade de

que, sem, medo, venhamos para a rua lutar

por "aquilo que nos Soi tirado, lutar pornos

sos direitos, lutar por aquilo que nos to -

maram ..."

No mesmo comício, aparteando um dos orado -

res, o nominado declarou que "a Revolução

de 1964 deixou como herança para o MDB, o

Partido Comunista". "A ideologia do Setor

Jovem é a mesma do Partido Comunista e com

esta ideologia o setar quer atuar junto ao

MDB". e
4
 

 

Promoveu, como Presidente do Setor Jovem, a

elaboração e distribuiçãô do panfleto "Pro-

jeto-Programa para Setor Jovem Metropoli-

tano", de cujo texto destaca-se:

- "Os períodos que antecederam a derro-

ta do Gov JOÃO GOULART se

la intensa luta política que culminou com a
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DATA 3 EESUMO APÉEÉNDICE
 

castração de um amplo movimento popular";

- "As lutas pelas reformas de base, por

um melhor nível de vida, aglutinadas numa

política democrática e nacionalista, esbar-

raram em interesses opostos, tanto ,nacio—.

nais como estrangeiros";

- "As forças que aspiravam as reformas

Sociais e 3 política nacionalista, encortra

ram seu verdugo no golpe militar de 1o de

abril de 1964".

 

DEZ Distribuiu um documento intitulado "Nota à

Imprensa e aos Estudantes", denunciando o

desaparecimento de dois militaates do Setor

Jovem do MDB/RS e acusando, veladamente, o A

Regime, ao afirmar que:

_ "O fato de ambos terem atuação no MDB

nos causa especial apreensão, uma vez que o

desaparecimento de pessoas ligadas à Oposi-

cão não é fato inédito no País".

 

1976 © Assinou, como Presidente do Setor Jovem do

JAN MDB/PORTO ALEGRE/RS, nota à imprensa, na

qual é comunicada a realização de uma reu -

nião dos setores trabalhista , feminino e jo

vem do MDB/RS, na AL/RS, visando tomar uma

posição em relação "aos atos de violência

contra o povo, configurados na cassação dos

Companheiros MARCELO GATTO e FABIANO SOBRI-

es es os es 4 0 08 e e oees

o

em em m

o

ea em oe e

o

em dem (orla es

o

e m em --

Durante a concentração política do MDB ,

realizada em SANTA MARIA/RS,com a finalida-

de de debater a cassação dos mandatos e sus
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DATA I RESUMO APÉNDICE

 

pensão dos direitos políticos de- MARCEL O

GATTO e FABIANO SOBRINHO, o nominado pronun

ciou discurso tendo como tônica críticas ao

Governo, no que diz respeito à legislação

revolucionária, prisões torturas e mortês,

considerando-os atos repressivos do regime

brasileiro. Ao mesmo tempo, ressaltou "a lu

ta que a Oposição desenvolveu na consciénti

zação e união de todos pelo avanço da demo-

cCracia e das lutas de liberdade, na esperan

ca de que um dia haverão de vencer".

 
FEV 'Remeteu telegrama às Autoridades argenti

nas, solicitando garantia de vida e imedia-

ta localização do brasileiro SIDNBY PIX

MARQUES DOS SANTOS,. desaparecido em BUENOS

AIRES, e tido como sequestrado.
 

MAI Compareceu à mesa redonda em solidarieda

de aos presos políticos, realizada na AL/RS,

como parte do programa da "Semana Regional 4

Pelas Liberdades Democráticas". Na oportuni

dade, fez a leitura da carta de MARCOS CAR-

DOSO FILHO, Presidente da Ala Jovem do MDB

de FLORIANÓPOLOS/SC, que relata a sua pri-

são, em Nov 75, e as torturas que teria so-

frido e preêenciado. (0) nominadó finalizou

contlamando a todos os presentes para que

se motivassem e presionassem as Autoridades

a fim de ser dado um tratamento mais huma-

no aos presos políticos catarinenses.

 

JUN Durante o Simpósio Nacional do MDB - " O

Homem e a Liberdade", realizado em FLORIA-
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DATA RESUMO APEÉNDICE
 

 

SET

NÓPOLIS/SC, o nominado dirigiu-se à mesa

diretora e, contrariando o Pres da mesma ,

Dep ALCEU COLLARES, que tentou cortar-lhe a

palavra, fez a leitura de um panfleto inti

tulado "Em Defesa dos Direitos Humanos", so

licitando a urgente instalação de uma CPI

dos direitos humanos; criação da semana de

defesa dos direitos humanos; criação,em ca-

da Estado, de comitês permanentes de direi-

tos humanos. O referido panfleto abordava ,

ainda, prisões, cassações e criticava a re-

pressão.
es es sã e 8 8 e e 9 8 s ss toe e s s o o s o eso -!

Participou da elaboração de um "Manifes-

to Conjunto", de conteúdo violentamente con

$ —íãéãiãâãufaffãfãáãâã de"Comitas ãé-Áêâg

Política - CAP", cuja organização prevê a

atuação de "Grupos de Pressão", destinados

a mobilizar a população a se rebelar contra

medidas governamentais.

Participou da elaboração de "Carta de

Princípios" do Setor Jovem do MDB/RS,bem co

mo de documento contendo algumas considera-

ções sobre a referida Carta, no qual são

tecidas violentas críticas ao Regime.

- - - o- o-!

Ro e e oe os -

 

 

Distribuido, em PORTO. ALEGRE/RS, o pan-

fieto "Porque votar, como votar, em quem vo

tar", de responsabilidade do Setor Jovem ,

que após contestar a situação político-

partidária instituída no País, promove o

nominado como candidato a Vereador à Câma-
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DATA RESUMO APÉNDICE

 

OUT

ra de PORTO ALEGRE/RS.

 

Distribuido, em PORTO ALEGRE/RS, o pan-

fleto intitulado "Vote contra o Governo!con

tendo propaganda política do nominado. . No

texto da referida propaganda, alinham-se te

mas que procuram fomentar as lutas de clas

se, organizações clandestinas e lançar o po

vo contra o Governó, alem de ufilizar "Slo-

gans" e idéias comúnistas, perfeitamente i-

dentificadas com às linhas de ação preconi

zadas pelo PCB.

2 —D£rãnEe—o—cgmícão—dg &DE,—rgaíigaâo_ —nã

AL/RS, o nominado, usando da palavra, criti

cou violentamente o sistema político brasi-

leiro e pregou, abertamente, "a organização

de grupos fora do alcance do Governo e das

Autoridades Políciais, para lutar pelas cau

sas populares". incitou, ainda" à luta fora7

| das casas legislativas, como elemento de

pressão contra a situação ".
 

2977

FEV

  

Eleito Vereador em 15 Nov 76, O nominado

assumiu, em 09 Fey 77, a liderança do MDB

na Câmara Municipal, em substituição a CLE-

NIO PEREZ. Na oportunidade, pronunciou dis-

curso, repeêindo trechos do prénunciamento

do Vereador gaucho cassado e afirmando que:

"Não estamos intimidados com o ato da cassa

ção".

" Se o medo preside toda atividade públi

ca num regime de exceção, o medo tambem é

motivo para que unamos nossas forças, cada

10
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vez mais, para superá-lo e não nos deixar-
mos intimidar, e para prosseguirmos na lu-
ta".

" Posso trazer documentos, cóm firma re-

conhecida, que atestam a existência de tor-

turas neste Estado e neste País".
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RELAÇÃO DE  APANDECES
 

Pronunciamento realizado em SÃO LUIZ GONZAGA/RS;

Projeto-Programa para o Setor Jovem Metropolitano;

Nota à Imprensa e aos Estudantes;

Carta de MARCOS CARDOSO FILHO;

Esboço do Manifesto Conjunto;

Formação dos Comitês da Ação Política - CAP;

Carta de Princípio do Setor Jovem do MDB/RS;  Comen-

tários sobre a Carta de Princípios;

Informação no 2420 M 237 RB2/76, 4e 01 Nov 76, do EM/

III EX - Análise e cópia do panfleto-propaganda "Por

que votar, como votar, em quem votar";

Panfleto-propaganda "Vote Contra o Governo";

Pronunciamento realizado na Câmara Municipal de POR-

TO ALEGRE/RS;
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. Companheiros e companheifras.Sb sucederam neste microjo..

"| ne "pessoas que na Nua, a Ioncn que rna rua ouver;

- a mensagem da oroszçaoye bem posszvcl que se aqui estaros

o © ja reunidos, aqui estamos por um ato de coragem, porque en -

1a tendo e nestes tempos que correm sobretudo, quando o 50-

verno promete que será securo o povo na rua,. Se prender 4.

"nos bastidores companhcbrOº que, como eu no passado, que

tiveram o virus hereditário da liberdade vieram clama ras

| -, " ruas, | 1 |

12 00 | Porque estes cómpanheíroâ-que nos antecederam e oquucfáô

de nos suceder não o serão a palavra da liberdade par pou 
| " - Gos minutos, porque embora a não tanharos conquistado ain 

da porque embora o voto de 15 de novenbro aue rctírovcflb

2
%

qitimidade do recime miliiar para dcnoszoa»1a nas Pace da  e '
ms 1

Qposição não consenmuiu ainda fozer funcionar. Pivesser

- obiido aquilo que nos proguzemos obter, seja a zqualãauéÇ

a re2uneraçao justa do traLalPO, seja a liberdade da uni.

versidade, o despreendimento crzozco, a posszozlzdade da

"luta aFErta, uma luta que, seja por homens que não se in

timidam, não poacra tancew permitir ave se escravizem. //. -

pois companheiros, a Juventuwe hoje em tom livre, reunida 
. . " * « +

na reaiao dos sete povos das missoes ver aqui ”alar &0S 

 

é
' antigos companheiros de jiutas iguais, que embora alguns ja

* tor - . hoje conosco não estejam pelos atos arbitra/zes mesmo do 
«* - renzre. nós aqui estamos para sucedé-los, para reafírnfv/

1 g necessidade da luta, para reafirmar a necessidade de con
 

o
o

versarmos na rua, rara reafirmar a necessidade 3e que, sem 
e - 5 a e
o, medo venrharos para a rua lutar por aquilo que nos i-

' . rado, lutar por nossos direitos, lutar por anu.loLoquenos 

 _ tomaram e que acora retornaremos, não conta o terpo,não con

ta a situação ouc ora se apresentarão conta as tentati .

vas de iniiridar. a oposição, não conta o fato do 103 hoje

estar confundido com. organizações que pretendem impincir-

-lhe por força de entendimento do regime, que nos ca esta-

mos para promover uma luta sangreâtaÁ I

Não € verdade, nos não podemos temer as palavras, e nó? /

' não tememos, por que o regixne as teme? porque é tão raro

reunir o povo na rua, ;_prçcíso que nos nos reunamos Cada

vez mais, á_prccíso que 053, venhar. a exigir de nos que

não transijaros nuca. _ porque áiuma questâb de príncf—/7

pios afirmar-mos a liberdade, afirmar-ros a igu

firmar-rmos a justiça social,. B mais uma vez

 

é C C
para reafiriia-la,. e mais uma vez aqui estar
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taçocs dos oradores que nos antecederam, todavia, nos parece

 

n: 4.900.

 

CNNFIOEECIAL

todos os companheiros Junios, para primeiro de maio, no dia

   
7

do trakelhacor se reunam para resolver as suas quesiões.ieus

companheiros, cu ne despeço de voz e corunico a presença,nes

te momento, do presidente do LDB no estado, dep Fedro Simor

e sua comitiva.". | !

35 n 4 ., i + | a * K *

1?COS presidente do setor jovem de Santa Vitoria do

lmar.
     

- Companheiros e companheiras da histórica cidade de São /

luiz, eu vosirago neste instante a saudaçãb do mais meridio-.

nal reconto da terra rzoaranªense, lá dos históricos campos

do Chui, lá dos pJanzczes de Santa Vitória do Palmar, ou-

trora, foram chamados campos neutrais porque não pertenciam/

nem a Espanha nem a Portugal.
4 #

Todavia, muito embora, o nosso afastamenóo Foley al mais de ui EXa

"culo da realidade Brasileira, sempre ckcgoa naquele estremo/

o verdêé pendão da Bandeira Brasileira.

4 cu não sei como iniciar neste instante anos ouvir wanLJc E

que algo deve ser dito a respeito da democracia,
n + ' ' *

"

Fu li ha poucos instantes num vespertino da capital do esta- -?

' do ônde um conhecido militante da arena, tentava mais uma //

vez, contrariando a definição dos sociõãogos, dizer que demo

Gracia é um sistema adaptado a um povo, me parece meus senho

Tes que deverios revzdar, democracia e um sistema ave . enrana

do direito livre de um povo, é essa a caminhada do 103, nos

estamos em busca da paz, e muitas vçzes somos criticados por

falar em paz, todavia os senhores devem se corscfentizar que

". não havera nunca Janazs em renhum lugar do mundo, liberdade,

sem haver paz e paz só virá no momento em que o poeta purer/

escrever seus versos livre, no momento em que Os rusvcos pu-

derem cantar livremente, no Fomento em que os uniiversitários

puderem, dentro das universidades, dar expansão aos seus sen

tzrentos, a sua capacidade de renovação. . -->

, ilão pensem es senhores que porque somosjovens, nós não te-

nos a necessária capacidade de reconhecer o trakalho de nos-.

sos antepassàdos.

o Ch O

'
à o

(
3
5 R o <
- © ,os soros Jaaucles que entendemos que não ex

rnire Jovens e velhos, o que deve existir entre jovers e ve-

hos. é que todos sejam homens de luta por um mesmo ideal.,

m a i oa Fe (4 2 /
enham a certeza os senhores que Sao luiz Gonzaga esta cscre

2 F "ma 4 .
vendo na noite de hoje uma pagina gloriosa da historia da no

   

* a s 4 * 2
lítica riograndense aqui esta a juventude da op

niude..da.oneskçao

JiFINENCTAL

M 4
éo alerto, aqui esta a
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e477, mais uma Goma de medidas srbitra
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resses de Lodo o novo orªªíieírc.
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D cantrnle a inflagau através na camp"ssan salariº
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onruantv do Dorinda que se seque de 64 a 63. Ns acto.
=

ccpaº'nº6*as de e parto do emmpresariado nacional,sefreram o riai

vés da nnva polit1ca.economica X“"OStd ao Pais,cujos efgitos

[96 e
-

e

ease©9 2 manifestações populares em 1968.

O

r -

Ato Institucional no de deputadouslos decretos lei , 228

riss e anív—populhre foram as rsá

pestas dos setores medo"otlstasnarionais e rstrangeiros. Q5_usurpadoros

do poder secunusollnau.1 e anunciavam o Ja
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- NOÍA N IMPRENSA E AOS ESTUDANTES

 

, "0Centro dos Estudantes Universitários de. Engenharia, . ,. -

CEUVE, vem de público manifestar apreensão pelo desaparecimen- k

to dos colegas'NQISOn Rolin de Moura o Elisabeth Karan Maga--

- >Thães, a partir do dia 30 de novembro p.p., quando retornavam

de um passeio a Buenos Aires. 05 mesmos sairam da Capital Ar-

'gentina nesta data, não chegando as suas casas, aqui em Porto:

Alegre.. Persiste, ate este momento, uma total falta de informa

';Çjçaosobre o fato, por parte das autoridades, tanto argentinas

' e urUgua1as como brasileiras.

, L eq, Nelson Rolim de Moura foi presidente do CEUE na ges- ! 4

(',; tão 71/72 e presidente do Conselho De11berat1vo do Diretório É

.) ,

C

Centrál dos Estudantes, da UFRGS. fãs 0 | 3
| -- " Elisabeth Karan Magalhães é Vice- Pres1dente do DTPetO *

; rio Academico da Faculdade de Educação... . sie, a ia

'?_ I Atualmente, ambos são menbros do Sçtor Jovem Metropo—

7 ano do MDB, ele na qualidade de Presidente do, Conse1ho Deli :o

ao cla como colaboradora da Socreotaris FLItuval ——“LLJí—a"

. O fato dc ambos terom átuação dentro do- hDB, nos:cau- P.

sa espec1a1 apreensao, uma vez que 0 desaparecxmento depeeºoas ,»:

"" a Oposição não C fato inédito no Paíg. . 9 ces Al 00. 3

| | Temerosos sobre a s1tuaçao dos colegas, trazemos

'

a pu. É

, | "b11co nossos. pedidos de pronto esc13rec1mento 'do .paradefro dos

pro r o "- ; mesmos, por parte das autor1dades, como forma de tranqu111zar'

"%" ;-*. '-seus familiares e o me1o estudant11 da UFRGS. º"vr Mao, -

«41

.
O

 

. _ | CE P E ;

&
Porto Alogre, 10 de dezembro de 1975,
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Apagavam e acendiam a luz, Dirigiar-se a mim com amea-
cas de morte, com injúrias, ameaça de trazer os familiares paraserem torturados naninha frente.,

Fiquei nesta situação 3 dias. Fui interrogado várias =vezes, Não permitiam comer ou beber., Só podia ir no mictório ou naprivada, quando aproveitava para beber àgua,
No. quarto dia trouxeram para a cela ROBERTO MOTTA, queme deu um de seus cobertores para me cobrir, Contou-me que tinha =sido torturado, da mesma forma que eu, Ao meio dia retiraram-no para almoçar. A minha primeira refeição foi um copo de leite à noite,
Neste dia, depois de ter sido barbaramente torturado »TEODORO, fora de si, tentou suicidar-se.
Fui novamente interrogado e fiz um relato de toda a minha atividade política. Porém a acusação era sempre a mesma, "É militante do Partido Comunista Brasileiro, PCB; Fez várias reunicõess=para estruturar a referida organização clandestina; ... Quais 03nones de outros membros do PCB?" etc, etc.
Colocaram-me então noutra cela com outros colegas., (CI- *RINEU, MARTINS, MÁRCIO CAMPOS, CELSO PADILHA e SÉRGIO GIOVANELLA ) , WA noite ouvíamos gritos de crianças e mulheres sendo = &torturados. Várias vezes éramos acordados para depor, criando assimum clima de terror inquisitorial, |Contaram-nos que TEODORO havia tantado suicídio, -=arremessando sua cabeça contra a parede, Ninguém acreditou e fizemos a suposição que havia sido torturado violentamente, causando- -lha danos físicos

à

Quando, passando rapidamente pela sala do interrogató-rio, vi TEODORO; estava irreconhecível., Com os olhos totalmente inchados e com parte da cabeça enfaixada,
Quando esta na cela, sozinho, ouvi várias ameaças a =TEODORO que era RUMENO e poderiam matá—lo, como já tinham feito -=com outros e que ninguém iria reclamar; que iam entregá-lo ao esquadrao da morte; etc...
Disseram então trazer a esposa e a filha de TEODORO ,para que ele dissesse o que sabia, Em vista dessaameaça TEODORO =que ja ouvira de NEWTON CÁNDIDO o que sua família havia sofrido, =ficou abalado e caiu em profunda depressão. Pediram-me para passara noite com ele e NEWTON CANDIDO. TEODORO achava que a &Ínica ma -neira de evitar que sua família fosse torturada era a sua morte.,
Felizmente a tentativa não foi fatal e está vivo aindaaté hoje, embora tenhamoscerteza de que sua vida corre perigo »PO18 sabemos que quando não interessar mais aos orgaos de seguran-ca eles o matarão, Já fizeram inclusive várias Propostas de fugapara encontrar um pretexto de assassiná-lo. É preciso que todos semantenham vigilantes,
Fomos então trazidos para FLORIANÓPOLIS e alojados noquartel da Polícia Militar, Pela primeira vez encontramos, depois=
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de tantos dias, homens, que falavam e respeitavam,

las o pesadelo não tinha ainda terminado. Soube que

prenderam minha irmã, que há muito deixara de ter qualquer partici
pação política, Todo dia alguem era levado para depor na Polícia =
Federal, onde a mando do presldente do inquerlto, LUCIO e do Major
SOUTO, muitos receberam eletrochoques e foram torturados por um
elêmento que sé dizia carioca e que participava do esquadrão da =
morte,

Fiquei indignado quando recebi um recorte do "Estado =
de São Paulo" de 22 de novembro, onde o comandante do Grupamento =
Leste garantiu a Dom AFONSO NIEHUES "sob palavra de honra que os
presos seriam tratados humana e crlstamente"

Se de como fomos tratados é "humana e cristâmente", en
tão Deus que os Perdos8.,

Somos 38 pessoas.," Alguns no manicomio porque não supor
taram as torturas físicas e mentais e outros fio Hospital, Todos so; .
mos vítima de injustiças. E como nós, existe milhares de brasile1
ros presos por crimes que nunca praticaram, Muitos que foram mor -
tos. R haverá muito mais se algo não for feito. Este algo é a vol-
taao estado de dlrebto,à democracia, às liberdades,

A História não marcha para trás. Por mais que as mino-
rias tentem imprimir ao povo brasileiro o terror, ele se levantará
e mostrará que somos amantes da solidariedade e da liberdade,

As vítimas de agora serão llvres no futuro,
09 torturadores de hoje serão os réus de amanhã, Nos

tribunais da Historla não adianta a força. Ninguém tem privilé -
gios. Cada um é julgado pelos seus atos,

Optei pela denúncia publlca, como o fez AFONSO CELSO ,
como contribulçao para que isto não acorra com outras pessoas, mes

mo sabendo o que iráacontecer comigo as torturas que novamente sº
frerei e mesmo, se não me farão negar publicamente ou tomarão qual
quer atitude extrema.

Mas não ex1ste outra forma de lutar contra a opressão.
Estamos em vesperas de Natal, Este dia de confraterni-

zação em que todo o mundo dá a sua solidariedade, é para muitos um
dia de dor,

FLORIANÓPOLIS, 21 de dezembro de 1975

MARCOS CARDOSO FILHO

|
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Pelo que pude notar era um teste, que não deu, pelo visto, o resul
tado que esperavam, Fui colocado no lugar de TEODORO, algemado é
ele retirado da sala. Trouxeram então VLADIMIR ANARANTE., Estava =
completamente fora de si., Parecia que tinha perdido a razão e que
estava dopado. Falou com dificuldade, pausadamente, Que não "adian
tava mais e que devia contar tudo", Trouxeram então outra pessoa =
(NEZSTON CANDIDO, como soube mais tarde) que não lembro tê-lo conhe
cido antes, com estado físico e mental pior que o anterior e falou
as mesas palavras,

Depois de retirados da sala, "Coronel Rui" atacou-me =
moralmente com injúrias. Acusou-me de pertencer ao extinto Partido
Comunista Brasileiro, PCB, snedo membro do Comitê Estadual e Comi-
tê Municipal, responsável pelo setor de Agitação e Propaganda,

Queria que desse o nome de outras pessoas que perten -
cessem ao mesmo organismo., Como reafirmasse a minha participação =
no Movimento Democrático Brasileiro e negusse qualquer participa-
ção clandestina fui ameaçado fisicamente e mandado para a cela jun
to com VLADIMIR AMARANTE e NEWTON CÃNDIDO, que me contaram por que
especies de torturas tinham passado. Newton Candido mostrou-me a
perna com várias queimaduras de cigarro e a glande inflamada devi-
do a choques elétricos. Contou que foi torturado em S PAULO na pre
sença de familiares (esposa, filhos e cunhado) e que depois tortu-
raram sua esposa e filhos dando-lhes choques elétricos nos orgãinaz>"
sexuais e outras formas de torturas, Que o colocaram na "Cadeira =
do Diabo" onde recebeu eletrochoques, telefones, socos e pontapés,

Falaram-me que tinham sido colocados no pau-de-arara.

Aconselharam-me então a aceitar a acusação porque era

humanamente humanamente impossivel suprotar estas torturas a que

no final seria obrigado, pois eles levar-me-iam inclusive ao "sui-

cídio",

Fui chamado várias vezes para ser interrogado, manten-

do sempre a mesma posição. à noite recebi ameaças maiores., Foi-me_

dado 5 minutos para falar, caso não falasse seria colocado num car

ro elevado para um lugar onde me fariam dizer o que quizessem,

Colocaram-me então um capuz e apertaram-no no pescoço=

até quase a asfixia, ameaçando-me de norte e dando socos e tapas =

na cabeça.,

Fui então colocado num carro. O "coronel Rui" ou "Ma -

jor Souto", não pude distinguir a voz, deu ordem a seus elementos=

para que "fizessem o serviço", numa clara alusão que iriam matar--
me.

Mais pessoas foram colocadas no carro e fomos levados,
algemados e encapuçados, para local ignorado, que soube depois ser
Curitiba.,

Ao chegar em Curitiba fomos colocados em outro carro e

levados para as dependências do exército (DOI-CODI). Fui imediata-

mente levado ao interrogador que me disse-"estar nas garras da por

lícia da ditadura militar-facista" e que eram "melhores que a Ges-

tapo".
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Como mantivesse a mesma posição fui levado para a sa-

la de torturas, o "Purgatório" como a chamavam, A tortura ficou

a cargo de "Jorge", Fez-me tirar as roupas., Era uma noite terrlvd.
mente fria, Mandou então ficar sobre uma lata de cera dedtampadu-

(estava descalço), ficando gená&/flexionado, com os braças horizon
tais e as palmas das mãos para cima, Recebi varias raquetadas (um
pedaço de tabus) na mão para "experlencia". Se caisse ou mudasse—
de posição receberia duas delas em cada mão., Deram-nme então vários
eletrochoques.,. Como perdesse o equllíbrio, levei várias raqueta-
das novamente, Fiquei nessa situação mais de 30 minutos. Como con
tinuasse negando as acusações fui colocado no "Pau—de-Ardra" De-
ram-me então várias raquetaeas nas nadêgas e na sola. dos peu. De-

pois derramaram inúmeros copos de café fervente sobre os orgaos z

sexuais, Como permanecesse calado, ameaçaram e levaram a efeito

afogamento no pau-de-arara,., Como estava encapuçado, molharam o

capuz que passou a aderir ao nariz e à boca, tornando a respira -

ção praticamente impossível., Derramavam então água sobre a cabeça

e então era obrigado a inspirar água, que causava o afogamento.

Fizeram em torno de uma dezena de afogamentos, quando

então Quando recobrei os sentidos estava ainda no pau

de arara e recebia eletrochoques. Permaneci ainda bastante tempo=

neste estado até que ne retiraram, sendo atendido por um enfermei

ro que fez um exane físico. Fui então obrigado a mover as camas ,

poltronas e mesas do recinto para recobrar as condições físicas.
na ata mazemam da s.

Depois disso ?ui colocado sobre a luta novamenito, cu

jeito às raquetadas, Dessa vez o torturador tomou um revolver, -

mostrou-me que estava carregado com projéteis novos. Enºatilnou—o

e colocou-o apontado para o ouvido, soltandovarias vezes o cão.

Disse que irla me matar porque não adiantava que eu

não ia admitir a acusação.

Fui então colocado de pe e o mesmo elemento passou a

me agredlr com socos e pontapes. em várias partesdo corpo, nota-

damente à altura do estomago, na cabeça e nos orgaos sexuais,

Esta sessão de tortura durou desde as 11 horas do dia

4 até a manhã do dia seguinte.,
Como a resistência física tivesse chªgado ao limite

poderia ocorrer aminha morte, resolveram parar. Não permitiram =

usar as roupas dando-me em troca uma "bata", Fui levado, então, =

algemado e encapuçado para uma privada onde me penduraram pelas

algenas, Tiquei nesta peelção pouco tempo, Colocaram-me então nu-

ma cela, algemado à altura da cintura num cano horizontal. O pul-

©

so estava sangrando devido a permanencla na posição anterior. Não.

era possível nem deitar (mesmo porque não hav1a colchão ou cober-

tor) nem sentar. Devia permanecer sempre em pe ou numa posiçao in

comoda, de cócoras.
Estuva molhado, com frio e com sede. Bebi água expre-

mendo o capuz, que estava molhado, Vinham—varlas vezes na porti -

nhola oferecer café e bolachas mas não permitiam que comesse ou

bebesse, ' *
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Nada mais calunioso e abjeto, Quem são os que tiram =
do povo brasileiro os seus direitos, conquistados com tantos sa -
criflciosº Quem invade as casas, quem sequestra e tortura? Quem_
nao permlte a livre manifestação do pensamento? E a censura? Quem
é o ruponaavelpelo desaparecimento e morte de centenas de jovens
pais e nães, Não é nem preciso responder,

O que narrarei adiante foi o que sofremos que é a pro
va cabal das arbitrarledades que se comentem com os que estao na
oposição, os que não concordam com esta altuaçao. Não será una
pedida de misericórdia para nos, mas a denuncia daquilo que é ina
mano, Não para que sintam pena mas para evitar que isto aconteça—

' com outras pessoas, porque o pesadelo apenas acaba de começar,
É preciso dizer que continuamos firmes na busca das

liberdades e de melhores condições para todos os brasileiros e
que resístimos a todas as torturas sem negar os nossos princípios
democráticos e cristãos,

O que passo a narrar é um relato dos últimos aconteci
mentos, "É

Iniciei minha vida política quando estudante. Mais =
tarde passei a participar do MDB, através do setor Jovem, sendo =
presidente da Executiva Regional noperlodo 73-75. Recebemos va—
rias ameaças da segurança com relação às nossas atividades, Porém
todas elas estavam contidas no programa do nossopartldo, o LDB,
“GTLL'f'idO TND—'º Q'M'“ n'ª-714"? h111 ommmn-Ó-n “nunk-l o mania Be MAeso mad es RS

ofendadodo: ;)*-LUMV, LMA.

intimado a comparecer na Policia Federal, tivemos jornais censura
dos e outros tipos de pressões,

Nessa epoca conheci TEODORO GHERCOY, Suas conv1cçoed-
políticas, suas capacidades e humildade e sua coragem são uma pro

va de seu amor pelo povo brasileiro. Tornamo-nos grandes amigos.,
Atrás, todos que o conhecem são seus amigos. TBODORO nunca fez =
qual quer dlscrlminaçao ou desrespeitou alguém, Sua vida parti cular
foi sempre sem múcula, Jamais deixou de prestarqualquer favor ,
mesmo quando lhe custava sacrifício,

As prisões iniciaram-se dia 4 de novembro pela manhã,
Antes disso alguns estavames sendo seguidos por ele-

mentos estranhos, Falei prisões, mas na realidade foram sequestro,

Sem qualquer ordem de prisão ou aviso aos familiares.
As nossas casas foram invadidas llegalmente. Foram re

tiradas sem ordem livros, objetos de uso pessoal, não só dos que
estavam nas nãos da repressão mas também dos familiares,

Fui levado para as dependências do Exército local =

(C 3 BI) onde mais tarde ouvi vozes de outros amigos. Fiquei mais

de 3 horas incomunicível numa cela. Apareceram então um tal de =

"Coronel Rui" e outro "Major Souto" que me interrogaram porque es
tava preso. Ironia. Alguém me prende e ne pergunta porque estou =
preso! Foram-se. Mais tarde fui levado à presença de TEODORO, =
que estava algemado num beliche,
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Se dignam lutar pelos direitos humanos,

pelas liberdades e por um futuro

melhor para o povo brasileiro.

"A justiça nem ao diabo se há de negar"

Pe Antônio Vieira.

- HAREA

"Por que gado a gente fuvom

tange ferra engorda e mata

mas com gente é diferente"

de uma Música Popular

Há anos que vivemos sob um clima de medo e inseguran-

ça, Torturas, desaparecimentos e suicídios, Sequestros, mutila-

ções e mortes. Porém quando isto acontece com nossos amígos ou co

nosco mesmo é muito mais duro., Não somos capazes de imaginar o =

que acontece aos que, na mão da repressão policial-militar, atra-

vés do seu braço clandestino, são obrigados a tomar uma atitude =

extrema,

A violação dos direitos humanos tem sido uma constan-

te aque faz com que a população fique cada vez mais temerosa. A in

sanidade de elementos que usam de um aparato gigantesco para man-

ter o terror não pode continuar, É hora de dar um basta e não per

mitir que isto continue.

Sob o pretexto de manter a ordem, são praticadas

-

as

maiores atrocidades, Qualquer pessoa que ouse contestar o status=

de injustiça social em que vivemos é uma vítima, Nem mais sua vi-

da tem garantida.

O custo de vida, o desemprego que começa a aparecer ,

a falta de liberdades, os salários, irrisórios, a falta de melho-

res oportunidades faz com que se torne necessária este aparelho =

repressivo. Progresso para os que estão em cima, ordem para os -=

que estão em baixo. Aparelho repressivo necessário para manter os

privilégios para uma pequena minoria ou quando não, torná-la ain-

da mais privilegiada.

Ultimamente tinha-se vislumbrado uma luz nesta longa

noite., Prometera-se distensão: queda do AI-5, 477, liberdade de

imprensa e outras liberdades democráticas. Porém certos setores =

não estando contente com estas possíveis medidas tudo fizeram pa-

ra esvaziá-las e criar uma situação que permitisse um endurecimen

to do regime.

Para isso era e é necessário mostrar uma escalada da

"subversão", que tenta criar rinstabilidade política", acabar com

a ordem e destruir a família brasileira",
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É.). ' | Esboço do manifesto conjunto

*: 2 * / « t *

k t " , A reunião do HDDB de trts Lstodos para discutir une

stretógia de ação Sartidhria para a opoGição,num ano eleitoral decisivo para

é dcl*nng0 dos ramos políticos do prís, constitui-se e acontecimento de e-
importância e ao maior olbnlixcºuo no;;tlçn, n0Csta. Conjuntura extrêma-

sente difícil que atravesua o país. Como tal, é tanbém um momento oport.eno pa
19 t. uzer à ULOCUHJÉO empla um clenco ao quentucu consiuerudas vituis c cujo
Couacionimento & urgente pela ixente oposicionista em que se trensiloruou o
[SB e partir cas cleições de novembro ue 1.974.

A conjuntura noilítica sue vive hnoje o pais Está marcada, nelo
encurcoimento politico e pela retemods da Uulllôdgdo ubusivae dos v-oc(cL.cnt:
“:DLL.U,*05 por uo Governo com o fim ex;l4vcito ae lntl.lu-r o 3ivíido da
G'rusição. the procedimentos vão desde as acntutlv25 ostensivas de obstaculi-
var a relação do com suas bases em leno período eleitoral (tentativas que
hulpullio seu ponto múximo se aprovada a "Lei Falcão"), até e acionamento de-
senlreado do AI-5 para cassar os mangdatos populares de alguns dos mais conbati
vos e dostacados parlamenteres oposicianisias. Por outro lado, o tr2eçgo carac-
*terístico da conguta do Purtido diante das investidas autoritórias do governo
cm siào, ou a incapacidade de responde-las adequada e 10, op mais 1a
mentavclmente a pura e simples omissão. Como que aceitando mxúÉNAd nx coz
"'misa de força em que o yoverno tenta enquadrar a oposição branlie*r4, o i.h'B pa
rece estar pautando beu comportamento recente pelo princípio de fazer o minina
absoluta necessário - para não descaracterizar-se comnletaiente como parti
do ae oposio (einua éssinmn empurrado pelo temor de perder a cunfiesnçu ce sues
bases eleitorais Wald expreºq1vas) e o p0""lVCL nara não o
centro de poder, isto &, as Forçes Armaaãas. Com um AMÁxExiXEXEk posicionimento

deste tipo, devo ter o M1B roalimente conseçuido avançor a passos largos no sen

tico ae obter a confiança do -Sistema, o que equivale a tranfonxa—io num, partico
que mais serve sos interesses desse bistema do que aos da próprio oposição.

am Ao "refluxo gencrdllóauo da. Tuta oposicionaista como resposta ao
khA$;uu ao cncr“cimento do centro de poder COTerÚOUGCA, no plano intcrno do
Tertido, áàois tipos de fenhômenos ILUdlantb quanto 29 futura de frente
de oposição: de um lado, o fortalecimento das correntes mais conservadoras, ve-

. : J. : !
presentauas "a grosso modo" pelos assim chamados "adesistus" e "pragaíticos"; -

"&e Outro lado, a dLUUJhdguo das alverbcncxs internas entre us diferentes cor-
rentos políticas que compõem o DB. se o primeiro fernôueno contribui uirctaçcg
te pora o da frente oposicionista e suadescar:iCteriznção tor
perante as classcea trabalhodoras, os estucentes e a intelectualidade ao'país -
correênao o peripo de provocar a reeulçao dos comportamentàs eleitorais dos
anos 70 e 72 -, o segunao Yenôimneno também passa a ser nocivo na macacaçuque
as divergências não são resolvidas num ambiente de áiscussão Ai (3 de
vm mecanismo democrítico de tomada decisões, ambos ausentes da vida interna
ão Partido. Não sendo resolvidas denocreticamente, as divergências internas tem
recebido un tratamento autoritário que acaba, ou abafando-as pela imposição do
silchío, ou resolvendo-us pela simples exclusão de uma das partes., Para os que
ass iim proceu em, não seria ocioso relembrer as palvras de u importenÃte documnen
to assinado pela maioria da bancada do NDB gaúcho nas vêsperus das clcições di
Direção Nacional no ano de 1975

"Divulgando ao kuis a f:lsa ideia de que a disputa democrática
"no interno do Partido coliáãe exxex com os pr1ncíu1oºma da uniazadc parti
dhria, o hDB ucaba por filiar-se à áoutrins oficial, prócíipa erlnelancólicos 2a
xemplos dé decisões L0n3UMdudu. Deve compreender nosso Martido, o(uahto d“t(u,
Gue a unidade partidária repousa exatamente na diversidade de opiniões ave re-
gulta na UCClooLH democríiticas, e que estas só se aprimoram quando continua-

cxercidas.
Quando a aolugdo autoritária prevalece, ucabou-se (or trazer para

a intcrioraão Purtido a condição maior do governo autorltarlo, qual seja, a
e a exclusão da vontade das bases, eu,jos resultados desastrosos

tanto um como o outro só LOHSCLULTUO avaliar no momento da consulta popular.
Frente ao quadro pºliticº—)ITtlerlO que se acaba de esboçar, EAT

púc-se com o móximo de força e a maiox urgencia que o Ibn rcencontre o seu ca-
minho de oposição auttntica e efetiva que já o caracterizou em outras con juntu
Yos também difícois .e mois reccntemcnte lhe valeu a estrongosa vitória nas e-
ltcições de 1974. !

| Assim 6 que, os brgãos abaixo ussinados, tanto de dentro guanto
de fora do DB, mas ipualihente i3ubExXxSENMXHAM pzcoçunxnoa com seu destino e inte,

em sua em um Partido Democrntlcn mais forte e capaz de
contrapor-se ao pgovemno aútorithxio vipleate, A uiscussão do pleníi:rio

. veste encontro os.sepguintes pontos de um "programa político que aevera nortear -
a ayÃu luta oposicionista na Campanha eleitoral dcste'* anos.
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, , 8.Rectomada imediata da luta pela denocruci

"__ principais; '

2a. hbuta pela definição de um novo modelo ecoando

. D) luta pela supressão da lei anti-" greve;

. j) luta pela libertação dos presos políticos;

N'9.PRo . C95- dio 4. P 34

-- 1
*

| 2 R

.a) prioridade A orgenização política dos setores populares;

O luta pela libertação dos sinuicatos da tutela dolNstado e" pela autonomiá para as .uussociações ae trabilhaaores;4) luta pela liberdade de dos trabulh«dores nointerioi das capresas; $ $ il» lo a 2e) luta pela Tevogação completa dos instrumentos do governoautoritírio: Al-5, Dec,hei 477, bec.hei 228, ...;1) Luta pelo livre funcionwarento das ecal, regional e nacionulhente; : |&) luta pela liberdade ue imprensa; . d .hg lua pela instauração imeuiato da CBI aos dirtitos huna os;luta pela anistia a todos os cidadãos utiíngíidos pelos atosae exceção .50or notivos políticos; É va . -

mico para o páais baseado:, 8, na estatização e nacionalização crescentes do sistema pro-dutivo e iinanceiro; É ! Eo.v) na alteração da política salarisl do governo; e Quac) na implantação de uma reforna agrôria profundg_no_campo;
%t . » . e+ No O ,o: ytua e +- 108 « -e so . W O

:'V3Q,Lutg pela democratizaçãointerna do Partido, baseada:u) na eliminação das formas autoritéries de'
bs na submissão das áireções partid&rias às decisões oriundasdas bases; ; t -o- Nc) no fortalecimento da represéhtação popular na frente oposi-cionista; . f!

a com base nos seguintes pontos .

ntidades estucuntis, lo- !

tomada de "decisões;
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- Algumas entidades ligadas ao movimento de oposição no to , e | wi
, A . , a Je me i

2 7 2a Rio Grande do Sul resolversm lançar um manifesto cosjunto 5 u E PERGS 14 und
# sem v o e em que expõe uma série de questões a serem debatidas com F" C

- + +2< * = b- 3 L No:
-) . 008 vistas as eleições municipais de novembro e a futura atuação 3 ; R:
às e rat - . 3 !

* $J. a s Oposicionista, 3 /;ií XJ
I . . 3 / bá &
% R ia i - * $ t % *>

P A reunião do MDB detrês impor- autoritário. .Com sm comes princípios daunidade pari. revogação completa dos instrumem 3 % XK
tantes estadospara c.:çuhr a estra- posicionamento deste tipo, deve ter ária de MDB acaba por filiar-se a tos do Qsverno autoritário: AIS, e - vi (I i

tégia _ de ação partiedária para a o MDB rezimente conseguido doutrina eficial, pródiga e Decrefo Lei 477, Decreto Lei 228.4) _- 12 - -*- 1 1

oposição, nem ano eleitoral decisivo avançar a passos largos no sentido melencólicos exemplos Ge Gecisõo luta pelo livre funcionamentia das i Le f
' para a definição dos rumos polí- decbter a confiança do sistema, o consumadas. Deve compreender entidades estudantis, local, - $ at cru o «epi

ticos do País, constitui-se em que equivale afransformálo nura nosso partido, c quanto anies. que a regional, e nacionalmente. 9) Iota a ! 3 3 _!
acontecimento de enorme impor- partido que mais" serve aos in unidade parfidária repousa exa. pela liberdade de imprensa. h) It - (3 A 41:
tância e do maior significado poli: teresses deste sistema do que aos tamente na diversidade de opiniões pela instauração imediata da CPL -. O o g 5
fico, nesta conjuntura Elfrªmªâªn- da gªp-”fiª ºFºSlCªº-x 1 que resulta nas decisões Gemocri- de direitos humanos. D) .ivta pela ! - Lad O:.
te difícil que atravessa o País me o refluxo generalizado da luta ficas e que estas só se aprimeran nisti odas tincie PARÇS -. o rei! rue est $ rimerani fia a fodas os cidadãos atingidos dic2 T im mom +

tal, (é ismbtiéim um momento oposicionista como resposta do - quando cº,—,,;Wªmmg, exercidas". pé,1 atos trºpeçª por molives . E chegamos à sexta edição do Lampi£o, num mo i
nortuno t iscu mento i - - te ra n: + teportuno para? haker ªdd—Sífíaf ºmoTrem:...;e ito do centro Quando as seluções autoritárias polítices.|lista pela pªrª“, dos to muito import2,5. para o $ 1 - b

vit.—:B; a %%%&”; gºácfwhí. - prevalece a'a 8-se por trazer preses políticos. próximo ao jornal nesta sua fi
f o é urgênte piª enss ious lm ior do 2a ) Luta pela definição de um novo Escolha direta dos repªse—,| gente ps sualm a go, odet , as - €
| que compõe o quanto ao futuro da frente Cºcposi- Qua! seja, a fã,-,: base—“':o-ecºn—Jªºcº fara o Pal quer ponto de vista, um 1

, . ção. De um lado o fortalecimento "JJ”; '“ “'º; * bei . A a cona em risco a Vªl.,” 7 v f

aturapal.rcª em que vi- dªS correntes mais conservadoras, " Cujos resuliad“'" a ; a) na estatização e nacionalização »]pedir este prOcesso, 3-5:am 1 por pretende: E
ar iss " * N r tes rescentes do sistema produtivo e * e i
Catoo pel oria chameiglosa vom Como. O Outro 1a conseguiria financeiro m na fits. - esvaziar e isolar estas  tepresentaçEcs. .

© * $ to da consul P 1a. f A &
s abusiva dos e "pragimálicos"; de outro lado, a "ªss, no momento da censuita ção dos trabalhadores urbanos e Felizmente a“TPºª'ªºª'ªdºfªz

por x rurais ra vida política do País e nos turcª,,at 'a começa a
  

   

  
Frente ao quadro político prín- benefícios do cresci—mento Faís, não só por estudante é

i 1ação das divergências inter-agudi
nas entre as diferentes correntes

  

    

  

  

 

  

   

  

 

in políticas que compõe o MDB. Se o dário que se acata de esboça ecên o. c) ma supressão da ativos Ão. ears Enea i

pra - primeiro fenômeno contribui dire. impõs-se com o máximo ds força # atual política salarial do governo. eia (fª. 0000 A Pºxª—“ªff" $% $
fentativ ensivas de eª'ºacun- tamente para o debiliismento da 8 maior urgência. que O MOB d) na estabilidags de emprego e InSstruménto de Gefesa o uuos e i
rar a reisção do MDB com suas frente oposicionista e sua fêª'ªºl'"ª eseu caminho de supressão do FGTS. autoritário contra o cidadão comum, vem 3 à
bases em pleno período eleitoral teriração fofa! perante as classes  G&O 8ulêntica e PIE-Wª Ge 1a U 3+) Lyta pela democratização inter. durecida desde o grande grito de protesto, em novembro #
(fentativas que atingirão seu ponto trabalhadores, os estudantes e a . :zrac'erák(emp-Ja: conjunturas na do partido, baseada: 2) na de 1974. é f t k 4

máximo se aprovada a "lei fal. intelectualidade do País correndo o embém iCeis e Mais [Cê er;minsção das formas autoritárias «A" 4
Be"), até o acionamento desen- periço de provocar a reedição dos #ermente Ihevaleu aetirondosã Vi- q, gocisão, b) na submissão das ArôxsÍªdad»de esco'hius*:*-dares fafa—.casõ 1
freado do Al-5 par esssar os comportamentos eleitorais dos anos . f0ri& nas eleições de 1974. Assim é direções partidárias às Cecisãos é tão prande quantaa de coorar-dhes cogrensta com os H
mandatos populares de alguns dos 70672, o segundo fenômeno também º"? ãº º:fª abaixo gªlizª—"cª' oriundas das bases. c) no for- Prºl—amas pelos quais foram eleitos. E nessa 10ra Ceai r p s y e d ent van 2 for te ci 3 S imais “Í“"ª es e destacados passa sernocivo na medida em que usº e den tº;ºm ..,.'. © talecimento da representação mªo... e sustentação os estudantes uzwmgtgm act Éparlamenta res oposicionistas. Por as divergências não são resolvidas B, mas igualmente preocupacos pular na frenie oposicionista. ses b. $
cutro o traço característico da num ambiente de discussão amp com seu destino e interessados em -. cem estar m cossos. 1
conduta da panída diante das in sobretudo e através Cds um SWa transformação em um porto Alegre, 29 de maio de um./ Qaúnro a nós, o sexto Lampião é pual.-meme im- A
vestidas autoritárias do Governo mecanismo democrático de tomada “mf”tico mais forte e carai és "portante. Pois já começa a ca.;aterizir um Pmpo de Éta tepac i - » z o e a 7 e «tem sizo, kinacidade de Me decisões, ambos atrentes da vi- Ro avloritário -- Assembléia Geraldo IkPES DO Vida", o que bem poucos e reditaram so início ifR e prom da interna do partido. visou, mess 4 Ce 5 7 tinu f. levantando bº Lam i mªah—ª-º [$c ou piordo que isto, a pura Não sendo equacionados plenário deste enconiro es seguintes __ pe PES de tjvl . invaznos: evantando bem ko o ilumi rear ta i
simples omissão. democraticamente, as divergências pontos de um programa politico GU __ pEpES de Santo Anªt—!o " o que posemos, mento ainda com me““ como eia d

nosso primeiro editorial.
 

 

  
  
  
  
  

Corso que accitando vestir a infernss tem crecebido um tra. Cevera norícar a luia opoticionist: __ cs15- jovem Mciropolitana. doH u R s sanh leito cite anao R * M€ *
:.:; 2 Í"vªliª“: ºocªiãgn'ºe Zabgm,ç..fsº;.gor.éflr;o 5:93.chba, gl; A na]:.a?.'en..znc..s..uªf1. c._;.tlxna. cho—FA E “3 esta consegiência , nais nossa prei mão não é i

e | Pp % and ela imposi I Relomada imódists da Ivia <- Setor Jovem do MDB de Santa a A racteristi i
brasilcira, © MOB parece estar silêncio, ou resolvendo-as pela pela Domocracis com bases nos Mária . Har “ª“,idas em, moinhos de uma); ciª"ªdm; C*: Pda
pautando seu __ comportamento exclusão de uma das partes. Para sesvintes pontos principais: a) -- Setor Jovem do MDB de Santo tem empolgado e falido ou“ªs experiências de oposição, 1

pelo princípio de farer e Os que assim procesem, não seria prioridade à organização política Anseto - neste PIs em que tudo está por ser feito. E por acre- f
ebsciutamente necessário ocioso relembrar as palavras de dos setores populares. b) luta pela - Direto'w Central dos Estudanies -. drº r fazendo 'anuma coisa. lutar )

   

   

  

esta

feste trabalho, tarefa ºhâs'cu:

 

um importante documento assinado “prt..."6a lei anti-greve . c) luta da Vni :%o dA

   

completamente seu
  

  

          

   

hn(6 be opesi o pela maioria da bantada do MD pela libertação aos sindicatos da - Dirtfcno Acadêmico dos tásti- 8 i
nem :.“ rado pelo temo gaúcho nas vésperas das eleições tutela Co Estato é pela autensmia tutos Unilicados - UFRGS ' 'dº £ Para a (luª! COntiruanios sº'-' f

da direçã cional de para as associações de trabalha -- Diretório A Lac poido . E se outra validade o Lamplão ri
.: : P ! Cores. “U"; pela :..-ware ce mr'cncm'l - UFRGS tuase três meses, e com isto nw.» cº.,.

puta d erssnitação dos traia no entro Acidimico André da ' menos serviu nara provar

e

O
now-Luo inter noC,: partiõo coliae inferior Cas empresss e) l.. à pel tha - Direito -- UFRGS. ?;ãábsqãlá;:qig'ãfrcgíªm «

a - . 20 £TK eu :..3. SU
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'PELA FORTEAÇÃG Dos comITÍis DE AÇÃO POLITICA -1

| A conautura atual se caracteriza por uma contradlçao entre o con-

Junto das classes sociais urbanas não propletarlau dos meios de produ -

ção, contra o Estado capturado pela burguesia monopolistica-associada.

Problemas sociais de toda ordem cada vez mais sé avolumam sobre '

as camadas populares, em todos os sentidos, assim como: a massacrante e

constante elevação do custo de vida, a grave questão da abitação popu -

lar, e a monótona repetição de soluções milagrosas, onde o fracasso da

experiência do BNH parece não ter servido de imunização contra a retóri

ca fácil o aumento gradativo da lnsegurança das populações urbanas, mo

vidos pela crescente marginalidade e violência em todos os níveis e sob.

todaa as formas, uma urbanização deficiente e desumana que provoca a '

promiscuidade, que transforma doenças geralmente não-epidêmicas em épi—

demias que podem transformar-se em cafâstrofes, como os recentes exem -

plos da méaingite, encefallte, e atualmênte as grlpes "beija-flor" ,e !

"suina", o desequilíbrio ecologico provocado pela especilação imobiliéá-

ria,%o uso inadequado ão solo e uma industrialização devastadora cujo '

lucro é seu único fim, num contexto onde o homem é praticamente esque -

cido obrigado à enfrentar diariamente o caos em que se converteram os

transportes urbanos, inevitavelmente criados pelo seu contrário, o car-

ro particular, o paradoxo das prefeituras ricas em contraste com as co-

munidades pobres, um sistema de ensino elitista e inadequado aos inte --

resses reais da população. Enfim, uma lista interminável de problemas '

que estilhaçam em mil partes o espelho urbano, refletindo em cada um !

dos seus mil pedaços a mesma iúagem,

Proposta

O Setor Jovem Metropolitano do MDB tem se preocupado com a trans-

formação dessa conjuntura, apartir da organização e conclentlvaçao de '

bases populares. Porém todos os esgorços nesse sentido resultaram pouco

frutíferos, pois falta uma proposta concreta à esses setores. Portanto,

para suprir a neceszidade de um instrumento de organização e mobiliza -

ção, propomos a criação dos COMITÍS DE AÇÃO POLITICA ( CAP ), visando '

suprerar não Só a função dos diretórios e sub-diretários, com suas pro-

postas cleitoreiras, como também as baseadas em análises superficiais,

que colocam alternativas vazas e incompletas.

2
O que e o CAP ?

£ uma forma de organização de bases, núcleo de disCução, educação

e arregimentação politica, voltada para a prática cotidiana, Embrião de

uma estrutura politica sólida pará o Setor Jovem do MDB, sendo a sua 11
« a és A A tui (L “HLA-'! “*ÃWuMWv—ÁX

62490 com esse fundamentalmente politica. %%ªvynana pA a vai d. tr<=13

Deve se transformar numa alternativa aos Comitês Lleluoralu, ao !.

trabalho meramento parlamentar e à todas as proposições inócuas e inade

X

1"
Um
,
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Como organizar
o CAP ?

-2

Deve ser organizado em dois níveis: os grupos de trabalho e os

E Grupos de pressão.
I

Os Grupos de Trabalho serão formados, inicialmen
te, em cima da

discução de problemas específicºs, desde as necessidades básicas de ca-

da local até os problemas mais gerais e de ordem política, passando pc-

la discução dos temas levantados pelos membros do grupo, notícias de *!

jornais, e textos apropiados.

Os Grupos de Pressão terão como objetivo lutar pelas reinvidica -

ções concretas dp núcleo., Isto compreende desde a elaboração de abaixo-

assinados e formação de comissões para discução com as autoridades até

uma ação política mais dinômina. E nesse sentido a experiência da lute

espontânea dopova tem muito à nos ensinar. 47 94 -1a

Os Grupos de Trabalho e os Grupos de Pressão devem ter uma liga -

ção íntima. Sendo os primeiros que determinam a necessidade e o tipo de

ação dos segundos.

A forma deve variar emfunçao das condiçoes de cada local: nunsro

! de contatos, grau de consiência dos elementos, nívelsocial e necessida

ap»

des baºlcas de cada local.

"Cada CAP deve ter uma coordenação eleita pelo seus membros.

0 Setor Jovem Metropolitano do MDB, através de seus militantes

.-prestara assistência política aos CAPs., Tal pratlca se constituirá no

lo de ligação entre os dois organismos. £ necessária uma estrutura mi-
 

21043.-10292a

nima, que divulgue o jornal do Setor Jovem, que possibilite comunica;

»raplda entre os integrantes do CAP, e. que forneça as condições materi -

ais mínimas necessárias(local para reunir, por exemplo).

A atuação se dará nos diretórios, sub-diretórios, e em todas as

.. entidades onde fer possível atuar politicamente. -

' Nos sub-diretórios, já montados, deve se trabalhar na le

de nossas posições procurando capitalizar polltlcamente para €orma,€c

de CAPs. Nas vilas onde tivermos contatos deve—se montar suo—alreuuk*00

já com características de CAP.

i I

 

Proframa Mínimo

* Na Convenção Metropolitana, o vetor Jovem renovara seu Conselho

Político. Achamos que a pr1nc1pal tarefa desse Conselho será trabalhar

na elaboração dê um programa mínimo, necessário para superar o atual in
PRSA- C «

4 -

passe político que vive o Setor Jovem do MDB. Este programa devera ser-

vir de orientacao para a pratlca política dos CAPs.,

1

| Forma e direção
5a EFornaedireçao
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+

tor Jovem do MDB propõdm o lançamento de um candidato único à vercança.
.? . 2 . -

* . ( o que ja foi tambem proposto pcla Secretaria £,u“da.tll occundarlotal

que baseie sua campanha no programa defendido pelo Setor Jovem Meuropo-'

litano do MDB, e expresse ná atuação parlamentar as DoSições e os obje-

tivos dessa linha.programática. O Setor Jovem Metropolitano do MDB, pe;

la sua atuação mais cambativa, pela sua posição diferenciada dos seto -

... "res mais conservadores do Partido e por oferecer cpções às parcelas E

mais esclarecidas da população, deve corresponder aos anseios destas !

nesmas parcelas, levantando uma posição de vanguarda na.campenha eleito

! ral deste ano.,

" A representação ão Setor Jovem Wru“op0ilnano do MDB naCâmara Mu-

nicipal deverá funcionar como am instrumento através do qual os CAPs '

possam exercitar seu poder de pressão política, Lutando pelas reinvindi

cações das camadas mais oprinidas da população.

e/: . - PELA ORGANIZAÇÃO DAS BASES POPULARES

' - PELA REPRESENTAÇÃO POLITICA DO SJM A NÍVEL PARLAMENTAR

Secretaria Sindical do SIM-MDB

Secretaria Estudantil'Universitâria do SJIM-NDB

ese de A lodo pelbto. $ P

. ELÉIÇOSS E ATUAÇÃO PARLAMENTAR __ 3 à 1254 io na

» " . ". .. , eé M Li -a . Um % 20 + " , 4 I",," " 8

A Secretaria Sindical e Secretaria Estudantil Universitaria do Se.

% 3.
$ iá
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MOVIMENTO-DEMOCRÁTICO BRASILEIRO

SETOR JOVEM METROPOLITANO

Porto Alegre - RSecd

X

_ - O A R T I L H A No 1 -

[

I- CARTA DE PRINCÍPIOS DO SETOR JOVEM DO MDB-RS

II-A ESTRUTURA DO SETOR JOVEM METROPOLITANO

III-OS ÓRGÃOS DE AÇÃO POLITICA DO SETOR JOVEM

METROPOLITANO DO MDB

ae oH oHe o24

Sede do SIM-MDB-PA:

Av. Octávio Rocha, 22

conjunto _402/Fone : 21 ,6414
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MOVIMENTO JEMOCRÁTICO BRASILZIR

tufb nv SSTOR JOVEM ESTADUAL - RS

 |- CARTA DE PRINCÍPIOS

Os integrantes do SETOR JOVEM DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO PRASILEI-

RO DO RIO GRANDE DO SUL devem observar e dlvulgar o programa do MDB e

, lutar pela vigência no país dos Princípios contidos nesta Carta, atra.

vôs da ousl o Setor Jovem declara os objetivosque o orientam.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

I- Democracia e Libérdade

II- Politica Nacional Independente

III-Justiça Social "

à ! '

_

I- DEMOCRACIA s LIBSRDADE N

1 1- Igualdade de todos os cidadãos perante a Lei, com anistia am-

' pla e total. Ea "

2- Defesa e resneito à Declaração Universal dos Direitos do Ho -

mem. *

. 3- Defesa do Regime Representativo:

a) Direito dos cidadãos escolherem livremente seus repres -

1á "tantes nos poderes chlslatlvos, Executivos, inclusive os

das capitais de estado e das chamadas "áreas de segurança

nacional" e estâncias hidrominerais. '

D) Liberdade de Organização partidária.

c) Imunidade Parlamentar.

4- Intongibilidade do Poder Judiciário, vedados os tribunais de

exceção o o julgamento de civis por militares, salvo os casos

- .de crime contra a segurança externa. é "

r 5- Liberdade"de crença, de culto, de associação, de reunião, de

idcologia politica e de manifestação de pensamento.

Dissolubilidade do vínculo matrimonial(vivórcio).

7- Liberdade e autonomia a todos os órgãos sindicais e eSuUÓanvlS.

8- Participação dos trabalhadores na direção .das empresas.

G- Turticipação dos estudantes na direção das escolas universitá-

arme O PÍARB , (7 Wi cem eee

o

e . É

10-1luformulação da Politica educaciona,em todos os níveis.

II-POLITICA HACIUNAL INDSPLNVENTA
I * & : : C : -

1e- Instrumento de defesa du política economica e financeira nacio

a) d/plordcao das rlqauaaomincrais sob de NONODPÓLIO TO

i ESTADO;

« aas

-

* l [w
. *

--

  



PP ç-| ao ces De
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mes ememo ess p eu eo era sa o ia imo maro teria d Amir mag a dricoso paosdono sarro soa matos 

: b) iXktensão do MONOPÓLÍO ESTATAL DO PQTRÓLUOà lmóortaçuo, ao .

|: a refino e àdistribuição; E

de a 3 . e) MONOPÓLIO DO COMÉRCIO SKTERTOR;

P 3 p], "a) vlena NACIONALIZAÇÃO do sistema financeiro; e |

pira o o e) àncampaoão das empresas concessionários estrancçlrs de ser

50 viços públicos com base no tombamento físico Es) contábil;'

| , | £) NONOCÓLIO LSTATLL NO SE&TOs ;

4 : 56) exclusividade dos incentivos fiscais à cmpresas nocionais;

n) Regulamentação da R&SMSSS., Ds LUCHOS 4O SKTSHIORem Índices

que salvaguardem os interesses nacionais; - v É

i) Garantia de acesso popular aos meios de comunicaçao uoclal !

como forma de evitar monopolio cultural por grupoo ae_*nte-

resse econônico; 1 . 2

i . - 3) PLENA NACIONZALIZAÇÃO DOS SLTORLS AGROPACUÃRIQSs DO COMER -

3 CIO VAREJISTA 8 TAC.LDIST.; !

f k) Proibição de estrangeiros teremo domlnlo ou, posse de àréas ví»

É | rurais; Eae, 24

4 MONOPÓLIO EST;TAL D. IÃDUoTnIn FhRMÁC VIC;

[ m) Proibição de empresas com participação acionária estrangei- ""

tce 2- Politica Externa: _ £ :

à : " a) DEFESA D.. AARAVÉESD.. ILUT.. CONTR.. O IMBERT.LIvJO

É v) Defesa lntrwnSLgpnte da autoaetermlnvçao dos povos,

% e) Romplmçnto de' acôórdos ou conv»nloo com outros pcÍses qu su

F- suis os "-.  bordinem a formação cultural brasileira a controle exxtrangoi

1 "ros; d) Manutenção. do relações diplomáticas com todas as nações, '

| salvo as que mantenham regime de segregação'racgvl

ª e) Colaboração aos povos subdesenvolvidos na luta contra o im-

| perialiesmo, digo, contra o'coloníalismo; I ,

| « f) Fortalecimento dos cntendimentes para acelerar a integração

> economlcu da .«mérica Latina. E

| III- JUSTIÇA SOCLL

t _1-. Defesa dos dircitos já conquistados pelos trabalhadores;

1 2- S.LÁRIO MÍNIMO rcajustável aos aumuntos efetivos do CUSTO DE

A VIÍD.,;

F." 3- PARTICIVIAÇÃO REFTETIV.. DOS TRABLLIABORLSS NO LUCRO D..8

« (com substituição dó PIS por um programa de rcoais propósitos

diutributivos)'

4- Dircito de adquirir estabilidade no omprego ae tod

lhadores, que tenham optado ou não polo atual PGTS, indcpon -

1 % ! duntcmento de tompo do sorviçd;

P
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N 5- Abolição dos impostos sobre GENEROS ALIMENTÍCIOS E ARTIGOS DZ

't PRINEIR. NECESSID..D: c consequente aumento dos impostos sobre

ARTIGOS DL LUXO OU SUPÉRILUOS;

6- Gratuidade do assistôncia módico-hospitalar, com

DO SSTOR SLÓDE;

7. Incidência progressiva do imposto sobre a herança;

8- dos colaterais da ordem de voqcção hereditária,iou *,

seja, do inciso IV do art.1063 do Código Civil Brasileiro;

* 9- GRAMUIDLADE NO ENSINO M TODOS 08 NÍVEIS; "

10-INMPLANTAÇÃO DA REFORMA LGORÁARIA:

a) Proporcionando-se aos trabalhadores rurais ea posso de ter

ra, com a formação da coperativas rurais a serem estirula

das e fiscalizadas pelo Estado;

v) Formação de Vilas Comunitárias Rurais;

É c) Abolição do aforamento de terras particulares

d) Proibição de arrendamento de terras particulares salvo ca

sos especiais: |

É * a , 11-Ação do Estado no sentido do proteger o Meio-..mobiunte, execu

X. tando a legislação existentc,'c criando novos mecanismos de

|". ação contra todos os tipos de agontes poluidores que agem di

k retamente no ambiente natural;

É 12-Vinculação das contribuições de previdência social ao fatura

& mento das cmpresas, com a suspengão da vinculação da folha '

| de pagamentos;

| 13-Rcforma tributária, objetivando a redução dos impostos indi-

|
P a

retos e o consequente aumento dos impostos diretos.

Iva CONVANÇÃO ESTADÚ..L DO SETOR '

JOVÉM DO MOVINENTO DEMOCRLTICO

|
.

&
Porto ..legre, 1o de Junho de 1975

|

|
BRASILEIRO DO RIO .GR.NDZ DO SUL

SETOR JOVEM DO MDB; ' e 100 à a
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P8.000. C55, 216. h P Lá

algumas considorações sobre os prinçipais ítons da Carta do Priín

L

No + + + A Pcipios do Sutor Jovem do Movimento Domocrático Brasileiro do Rio Gran-
de do SulA0pui

I-DLEMOCRACIA s LIBLRD;ADLE

(1) Hoje no Brasil existem muitos presos politicos, estão presos por
que cometeram o" crime"de pensar. Muitos brasileiros não possuem seus *
dircitos políticos, além deo inúmeros compatriotas que se encontram exi
lados no exterior, e de outros que foram expulsos de sua patria porque
lutavam contra a exploraçao de s u povo. Por tudo isso, que ô necessáã-
ria ANISTIA MPLA E TOTL para todos os brasileiros que se encontram '
nestas condiçoes injustas.

(2) O Brasil é signatárioéda Declaração Universal dos Direitos do Homem, no entanto em nosso pais elaé violada cotidianamente.
Brasileiros são submetidos à tortura, sao arbitrariamente presos,detidos e exilados. Os acusados nem sempre tem direito à defesa. É por_ isso que queremos o cumprimento deste Documento, um dos mais nobres 'que a historia da humanidade conheceu,

(5) Centenas de sacerdotes foram presos, e até mesmo expulsos do M
pais desde 1964, acusados de "subversão", Na verdade eles apenas cum -
priam suas missões, pregando suas doutrinas religiosas.

Mas porque eram e são acusados de subversivos?
Porque estas doutrinas de que sao pregadorea(prinçipalmentç a '

cristã), entram em choque com a opressao e a injustiça a que cstá sub-
metido 9 povo brasileiro. 5 A L

So existe liberdade de associação, reuniao, e manifestaçao do 'ponsamento, para aqueles que dofendem a ideologia das classes dominan-
tos o dos oproussoros., "

(7) Os estudantes e os trabalhadores não possuemliberdade de se or-6anizarcm livremente Em seus orgaos de representação (Sindicados, Grê-
mios, Diretorios Acadêmicos), para lutarem em defesa de seus interes -
ses. Isto porque os interesses dos que hoje estão no poder, sao opos -
tos aos dos estudantes e trabalhadores. Para isso eles usam instrumen-
tos repressivos como os Decretos-Leis reacionarios: 477,228 e outros.,

(10) A política educacional do Governo visa essencialmente afastar a
&rande maioria da população das escolas. Eles transformaram a educação
em privilegios de uma elite mingritária.

_ Onde a educação chegue até as classe oprinmidas, estas se consti
, tuirao mais rapidamente numa ameaça às mingrias privilegiadas que hoje
estão no poder,

PORQUE TUDO ISSO ? R
PgRQUE B PRISÓES, A REPRESSÃO, A CENSURA, AS TORTURAS, AS CASSA
PORQUE A AUSENCIA DA DEMOCRACIA E A PRESENÇA DO AUTORITARISMO ?
Tudo isso, para manter um modelo econômico dependente e falido .Para manter um estado de injustiças sociaig e exploração. Por isso propomos :

- UMA POLÍTICA NACIONAL INDLPENDENTE E JUSTIÇA SOCIAL.-
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«& *.] -O IIPOLÍI'INACIONAL INDUÚPENDENTE

(1) Atualmente os mais importantes setores da nossa economia cstão 35
tregues quase que totalmente aos imperialistas que exploram o povo bra-z
511e1r0_(a industria *armaceutlca por exemplo esta 100% nas mãos dos '
capitalistas estrangeiros), -

A nossa economia está nas mãos das empresas multinacionais impe -
rialistas. Elas, aqui, cxploram a "mão-de-obra barata" dos trabalhado -
res, eXploram as riquezas do nosso solo, e remetem seus lucros ao exte-
rior. Estes lucros, são os allmentos que faltamna mesa do povo brasi -
leiro.

1aZ aunlca forma de impedir esta cxploraçao, é defender a nossa So
berania, é a nacionalização e a extensão do monopollo estatal aos seto-
res básicos de nossa economia.

(2) A política externa do Brasil deve ser dirigida no sentido de col
borar com os povos - assim como nós - oprimidos pelo imperialiªmo (fo;—
ma moderna. de dominação colonialista), c.defender intransigentemente a
autodeterminação dos povos, fortalecendo assim a fronte undlaldos po-
vosoprimidos contra a exploração imperialista.

III-JUSTIÇA SOCIAL

(1) , Os trabalhadores brasxle;ros em heróicas lutas concuastaram direi 2
tos Ja consagrados universalmente, como o de greve, caracteristico dos

", regimes dewocraulcos, e que hoje no Brasil estão suprinmidos., .
Também, atualmente, o preço do trabalho (salário) não é fixado '

po pelos *“abalhadorus, mas pelos que o exploram, tornando insuportável a
b . sua condição miserável de vida e de suas famílias,

(3) Apolltlca dos atuais governantes é de concentraçao e não de dis-
tribuição da rênda. Isto quer dizer, que a renda produzida pelos traba-
lhadores, não é entre eles distribuida, mas acumulada nas mãos dos ex -
ploradores, que são uma minoria,

(5) A abolição dos impogtos sobro gêneros alimentícios e artigos de ,
perC1ra DCCboSldôdG, tornaria mais baratos estes produtos que sao co“— *
sumlaoº pela maioria do povo brasilciros.

A arrecadação de impostos seria ' cquilibrada, aumentando-se as ta-
xas sobre os artigos de luxo e supérfluos, que são consumidos pelas mi-
norias ricas. -

(9) O cnsino deve ser gratuitocm todos os anC)g, para não pernitir'
- como atualmente - que a educação seja um privilégio da minoria.

(lO) Atualmente, enquanto um reduzido número de latifundiários '
mais de 70% das terras, agrande maioria, que vao os camponcses
trabalhadores rurais ou não possucm nada ou Ostão em vias de de

| mento como pequenos OÚEJLtUTlOuu
S Isto porque a reforma agrurla, as vilas comunitário..8, as coopera-
| tivas “urals, sao interesses dos trabalhadores oprimidos, enqueant que
| os interosces do governo atual são os dos latifundiários exploradores.
1
|
|
|
|

|
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ESTRUTURA DO SETOR JOVEM METROPOLITAJO.DO

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO 1:RASILEINO do PORTO ALEGRE

I- ORGÃOS do SETOR JOVEM METROPOLITANO:

CONVENÇÃO = órgão Máximo =

CONSELHO POLITICO - orgao de as
liberação e"
fiscalização.

COMISSÃO EXLZCUTIVA-= órgão de ad
ministração
e coordena -
çao do SJM.

são membros todos os filiados ao SJM

m é composto por 14 membros titu
lares eleitos em Convenção e *
pelo Presidente do SJM.

são membros: o Presidente, o ' .
Secretarlo Geral, o Tesoureiro
os Secretários Assesoo“es e os
Coordenadores de Secretarias.

mese reco ee esssesessao

REUNIÃO GERAL DOS MILITANTES = é composta pelos membros da '
. "Executiva, do Conselho e das '

Secretarias.
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. B,.D.I (Secretaria de Divulgação e

_ C.P.D.D.H.:

(Sccretaria de Assuntos Munlclpals) orgao encarregado de a-

S.C (Decretarla Cultural) orgao encarregado _pela divilgação de

r

II- ORGÃOS DE AÇÃO POLILICA DO SETOR JOV“W V“TROPOLI-_

ANO DO MDB de PORTO ALEGRE:

 COMISSÃO EXECUTIVA: órgão de administração, e de coordenação das a-
tividades do SJIM-MDB.

E.,F.P,: (Escola de Formaçao Politica) órgão encarregado de fornecer
conhecimento teórico aos militantes do SJM-MDB, através de
aulas regulares, palestras, conferencias, trabalhos, etc..:

Imprensa) é . resnonsavel pela di
vulgaçao des atividades do SJIM-MDB , através de Boletins, Y
jornais, e outras publicações.

(Comitê Permanente de Defesa dos Direitos numanos) ár -
ao do SJM-MDB, que atua em defesa dos Dircitos Hunanc
o denunciando as Vlolaçoes, através de publlcaçoes a !
promoções.

tuar junto aos bairros e Vilas da Cidade, e fazer estudos *
sobre a situação municipal.

1

uma "cultura de oposição", pela promoçao de atividades de ca

ráter cultural alem de publicaçogss com as mesmas finalidades

G.E,U. c (Soccretaria Estudantil Unlvorgltarwn e operetarlnesseadelo
Estudantil Secundarista), orgnou que congregam os
estudantes e atuam junto ao Movimento Estudantil
Universitário c Secundarista respectivamente.

. (Sceretaria Sindical) orgao encarregado de atuar Jante ao

vimento Travtalhista, vidondo estimilar aorganizaçao indeope

dente dos trabalhadores, e sua mobilização na luta em defes
dous seus intoresses., 5

1a e 2a GBOHRBTARIAS: encarrogadas das funções internas da CEx.-SJM.
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. III EXÉRCITO : DcL

Miao : mesmo

INFORMAÇÃO no 2420 1F7 3) 76.

L. ASSUNTO JOVEM METROPOLITANO/LIDB (PALECRE)

ORIGEM:_aa33F kx MARCOS KLASHAINI '

ANATTAÇÃOoemiai # E B %

DIFUSAO:......eee0a > (

DIPUSÃO ANTERIOR:_... e- . aa, o oo -

"6, REFERENCIA: a 79 14

7.

 

E ---0_o'pía de propaganda "Porque votar, como
votar em quêém votar 

 

_nallz'se d6 panfleto constante do anexo, de responsabilidade do

2. ORIGEM:

-
na 5a

e Esta Agência difunde para apreciação 'desse— centro a a-

sator jovem metropolitano de Porto Alegre, do MDB (SJ2LIDB)

0 documento prigina-se do SIM/MDB delineando-se com FONTE

' setor do referido Érgc'i'o, ou o proínrz'o como um t0d0, que a-

poia a candidatura de MARCOS KLASSHANN à vereança da Capi-

tal. Existe uma intima relaçao entre a origem e a Jonte do

documento, tendo em vzsta que MARCOS KLASSHANMI é o atual /
Presidente do , É provavel que tal docur'ento tenha
sido elaborado pelo IEPES desde a criação deste orgao densa

" tro do MDB geus integrantes têm feito estudos e apoiado o

nodo de «atuar de MARCOS KLASSILIANN, Provavelmente o mentor

seja ANDRÉ CECIL FOSTEB, reconhecidaninte o elemento mais

capacitado para expor idéias e fazer análises dentro do /

2e CONTEÚDO:

Na confrontação do doc.:mento analisado com outras da mesma

origem confirmam-se as tecnicas ut?lizadas e objetivos cal

cados em uma mesma mensagem, com apelos básicos já utiliza

| . dos em outros documentos, - |

Í A mensagem contida na matéria está consubstanciada em ra

! analise do processo eleitoral vigente em relação à polztz'ca

atual; tecendo considerações sob dois pontos de vista:
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( continuação da ZNPO 2420 197 no - IIT EX -- 71 no 2 )

1 o processo eleitoral objetiva SIMULAR a existência no /

_fufâ de um regime democratica, bem como avaliar o esta-»

do da opinião publica atual ;

Bs Sob o ponto de vista das classesdominadas para quem p

© embora não representem um ato de afirmação da vontade di

popular, as eleições não ficam reduzidas ao que o Co-

verno deseja que fiquem (um Instrumento de controle i-

'deologico sobre o povo), mas constituem-se ainda em uma

ARMA que essa classedominada utl?lizard para manzfeºtar

'o repudio à situação atual e aos seus responºaveis e

Ressalta também que o resultado eleitoral servira para mos

trar a distância que separa o POVO ào GOVERNO e que a deres

rota eleitoral do Governo sacudirádnovamente o sistema po-

"fítico tornando a perpetuação dessemesmo sistema cada vez

mais'probleàÁEíCa e crítica, É

Procura mostrar então que na atual conjuntura a melhor ma-»

neira de derrotar o Governo é VOTAR no MDB (selecionou o /

- MDB entre os dois partidos existentes)

" - , * 5 abnttnuando; analise o MDB como partido polfíico e apresen

" ta a existência de uma posicão dentro do mesmo partido co

nhecida como a dos moderados (autênticos mais adesistas) e

Caracterizada, descritivamente, por manter o MDB dentro //

dos limites impostos pelo êígzgmg_pºlííigg_nzggnig; se //

vo, constituído em uma Oposição do GOVEMO e nunca tendo real»

| do .| 3 _ mente etdo uma Oposição AO COVERNO . 321

(“S“ 1 - *> Parte entao para uma crítica a essa Posição,pregardo Uria

" "__ Oposição a essa tendência em benefício do fortalecimento

de uma outra mosicão ( a do SIM/1DB) que tem uma visão //

_ mais peglista e consequente do processo poâ&íftico nacional,

Enfatiza que não basta apenas desenvolver um trabalho de /

OBS paritdarias mas sim, associaresteirabalha de organi

" gação dos setores populares com a definição de uma linha »

Ado

a

3, política diversa da que atualmente orienta o MB (selecior

P asd " nou uma posição ou corrente dentro dn.ªnã; o Setor Jovem / .

di ' $ "r Lwtrvpolitano deo 2

"- Rebate críticas que teriam sido feitas ao SUHZUDB (pelos /

moderados) classificando a posição do mesmo como "persona-

lista" e "Infaniila ao afirmar que o nã nhe

ce que o inimigo principal é o PRenime e as tnc?ess;:>xa
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( continuação da INFO 2480 1907 EO - III EX- Jlno 3 )

Se

. Jam ainda definidos sobre apoio a e&bte ou aquele candidato,
_ bem como de radicalizar os setores moderados existentes «

, te

é 5."

' pelo apoio que o SJ21/2IDB possa receber em favor de

be

| dendo, em função da difusao, sensibilizar outros setores /

es é $ ee
"ao interna do mesmo, Ha visivel intençao de capitalizar a

115 um documento muito bem elaborado que aborãa em itens dig

emeneem"

ele representa 3 2. R -

Finalmente, depois dessa mensagem, lança comow

votar em ARCOS KLASSMHANN, representante deMm ca-

pazes de liderar a formação de uma LAendênciapolítica_ale

Lernatina no selo do MDB, e líder e iniciador desse novi—

nento,pelo qual portuams , em Porto Alegres -o too aio

.O documentoé dirigido aos setores mais elevadose politi=

zados do MDB, com condições de alcançar camadas de igual /

nível fora do partido; especificamente, entretanto, dirige

=S8eao partido pois a mensagem está montada sobre uma si tug

polo de setores do partido que por razões outras não este-

Não. se trata de documento dirigido à camada popular (como

Joi 0 caso do panfleto VOTZ CONTRA O GOVERNO) e sim às cam

das mais elevadas dentro do pro'prz'o IDB ; o conhecimento /

de seus problems ou aztuaçoes Internas torna essas cala»
e$ r Imoamátia£fe a fome303 póbcvd.g! Caiemride vudneravcis a texas O.,...glfmnvcs é

1. a

O documento é nimeografado em papel ofi'cio comum, e foi di

fundido dois meses antes das eleições, -

tintos e sequenciado os temas constantes do titulo.

0 documento procuras

às lato enm relação às eleições municipais nani

MARCOS EASSMHÍ.

- Xfetto a 'medto e longo prazo em relação ao fortalecimen-

to das ideias e posiçoes pregadas pelo SIM/IDB ,o
CONCLUSÃO:
= O documento é dirigido à grupos dentro do próprio DB,po

indefinidos,
- Iransparece no seu conteúdo a existencia de uma luta por

  

 

parte do SIMH/LIDB em fazer valer suas posíçWas quie
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( continuação da INFO 2420 LD7 Eo - IIY EX - 71 no 4 )
 

não devem estar recebendo o "aval" das cúpulas dirigentes

ào partido, sabidamente na mãe dos "Moderados",

=- Pretende com a eleiçao de MMMRCOS prosseguir //

na luta de apostçao às tendências atuais do 1193, fortalecem

' do os setores que pregam e

- Abandono apolítica, de simpatiacom relaçao ao Governo «

- * Estabelecimento de uma alternatzva polztzca e econômica

LZZA
O LAZLA 413 2 Affil—

24-1 -Pg
|
|.

| 'concreta capaz de torná-los uma "opção digna de crédito*"

no cenário nacional - U ria a

# Contrabalançar, dentro do MDB,, a influência dos "Moderg

dos" pela articulação de todos os setores que divirJam /

destes últimos ,

' Documento semelhante Joi endereçado à massa popular sob

o tftulo "VOIK CONTRA O GOVERNO" gendo de se notar que

ambos seguem a orientação preconizada em abril de 2975,

Quando da sua conferência em Ijul/RS o SIM/IMDB, LARCOS /

KLASSMANN disse que tentaria influenciar a cu'pula do 2D3

ea massa trabalhadora com a ideologia comunista, que o

' partidoherdam da Revoluçao de 64, o

* e e é é
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. .* 1. .Em sociedades democráticas, as eleições são o instrumento* por meio do qual o povo, no mesmo momento em que escolhe seus representantes=- seja no poder executivo, seja no legislativo - manifesta sua opinião e Agamento a propósito dos rumos impostos ao desenvolvimento social, As  elei-(088, nestas circunstâncias, são o instrumento fundamental de manifestaçãodª vontade popular, do qual depende a definição, tanto pessoal quanto doutrinaria e programática, dos governos, (A 2

I 2. Num regime de constituição outorgada, onde o Presidente da,República não é escolhido pelo povo, onde o Poder Legislativo, assim como oJudiciário, tem prerrogativas e poderes sempre maissrestringidos, onde o con 'junto do ordenamento jurídico, e a legislação eleitoral em particular,só.va-lem enquantonãocontraditarem com o que o centro de poder autoritariazentaacredita ser o interesse nacional, onde os direitos humanos são frequentemente violados - num Estado assim, dizia-se, 8 não só lícito como convenientaPerguntar pelo sentido e função assumidos e cumpridos pelo processo eleitorral e. .. 7 -

|
io] iz.e *, " . se + 2 Co + ee - "a, 5

|

2a Vr, -  3.-Não ha uma resposta única a estas indagações, Tampoudo .. ZPossivel resnondé-las som considerar as profundas divisões econômico-sociais- : da sociedade brasileira, bem como o sentido de nossa evolução política recen- ' te. O que equivale a dizer que as implicações e função das eleições.. variemA - segundo se as considere do ponto de vista das classes dominantes, ou das.doni
$a nadas; e também conforme se entendam os acontecimentospolíticosdos últimos

ªnºs. . *

[ee da e a .* 4. Assim se nos colocarmos na perspectiva dos que mandame de
#9 cidemsobre os destinos do Brasil - ponto de vista coincidente com os inte-

_tesses daqueles quese beneficiam com o estilo de desenvolvimento dominante
nopaís hã já mais de uma dácada - parece claro que as eleições, embora ob-
visuente não sejam uma ocasião de afirmação da soberania popular, devem si-

-- * que assim é, sendo-lhes confiada, por conseguinte, ar tarefa de - com o
"*provimento de cargos executivos de importância diminuida e legislativos , desompetêncía restritª e controlada - produzirem a hparência de que hã_no paràs um regime democrático. As eleições servem, ainda, para dar uma.idêia aosdetentores do poder sobre o estado da opinião pública relativamente a "suaspolíticas, bem como de ocasião propícia 3 cooptação das novas lideranças ne-
Cessárias à inevitável renovação dos quadros no seio do aparelho governista,

** e e - *«-

e

 t .

32
e- * * a " ega d 1 *: gia ti»

==" Lis si fe- S. Olhadas as Coisas do ponto dq_gigçç,dquclassc5«dominadas,*f"e ponderados os elementos que definem a conjuntura políticanosdiasque cor' rem, é forçoso concluir que a visão do governo - representando, sem dúvida,Is Objetivamente, uma das dimensões do processo eleitoral - não lhe t5gota o

PO
A

4 sentido, vendo-se, antes, completada e subvertida por outras significaçõesque lhe são apostas pelos efeitos da relação de forças entre as classes Sock,
ais e pelas complicações do processo político, &

Isto significa que as cleoições não sendo o que deveri d
(um ato de afirmação líquida da vontade do povo)_n30 se reduzem ao qua gãhê-l'f *verno deseja que sejam (o instrusento de simulação de uma Reda demqugçihr'*A, f e©,-enquanto tal, mais um instrumento de controlo idcologreu sobre o p vgfã
gileiro), constituindo-se, antes, no veículo-pelo-qualporções muito Í É
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/
cativas da sociedade brasileira -'trabalhadores do eaimpo e da cidade; es tudan-
tes, intelectuais, profissionais 11bera1s, ugrlcultorcsc empresários ideologi '
camente. liberais - manifestam seu repudzo a orlcntaçao que vem sendo impressa
ahistorla brasilelra contemporanea, bem como aqueles que são por esta respon-

* Sáveis., « alea 2 , i AE

6.Oberve-se que uma tal nanníetaçªc da vontade popular não
, é um dado meramente ©subjetivo, desprovido de Cqucv“llº políticas. Ao con- "

| trarlo, embora sem ter a força de provocar alteraçoge institucionais proporcio
nais a sua cláreza e volume, o resultado cleltoxal não deixa de sacudir o sis="
tem. polltxbo, ao patentear 'a dlstanc1a entre o governo e os interesses " . da'.

e a grande walorla da sociedade, ;0 que equ1vgle a dizer_due as derrotas eleitorais
], dogoverno, adatestarem a ilegitimidade da donlnjgºopolítica, vão _tornando :

sua perpetuaçao sempre maisproblematlca ecrltlca.
 

  
I 7. Estes elementos são suf1c1cnges p'tru JuytlLlcar oatodevo
tar,:Desdobrçdos, permitem lgualmcnte Identlflcaroscnºzõo que deve ser dado
ao sufragxo. Ros. - fs** ás 1

* * ile

*. . " Importa votai' nao porque se pense que as eleaçoes posszºm ser a'
s ocaslao de 'uma alteraçao imediata e 51gn*f1caL1v« do quadro polltlco racional. "
Tampouco porque se imagine que a vitória do pbrLLdo oposicionista possa repre-

. um avanço decisivo na dinâmica de organização dos interêsses' das opósi-
* çoes bra511e1ras e, nesta medlaa, uma alavanca capaz de alterar em prazo breve

.- & relaçao de forças entre os interesses confrontados na cena polltlca
nal. B, uu, & X at.. u a

bre oa Enio 4 Vbta—se, e vota-se no MDB porqueesta é a' melhor maneira, na
? - :conJuntura, dederrotaro Governo, de mostrar_dua20ápartado estã ele da intely".=-1gencxae do sentlmento do povo br3511e1ro, quªo 11cg1t1"c A seudomlnlo. "M RBl: vit :
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7,4 02 t - 8. Resta ainda por determlnar, quem, dentrê os candidatos eme* *

debxstas, deve merecer o apoio dos oposicionistas mais_consequentes, Questad.
t. que só pode encontrar resposta se houver uma relativamente " clara

t, So sobreo que é hoje o MDB e sobre a conjuntura política,
à Ma, - " Já se tornou um lugar comum afirmer_que o partido da 09051çao

: é uma frente onde confluem numerosas tendências p011C1CuH, ligadas a interes-
ses sociais também consideravelmentedxvprsxflcados. Repisou-se tambémo suf1-'
ciente que o resultado desta convergencla e a formaçuo le umagregado equxvoco
e heterogeneo. " a 's tá»

$ # A primeira afirnação éverdadeirº. A segunda, en parte, falta
em parte Exata. Certa, lndlscutlvelngntç, na medida em que o MDB é efetivªmen—'

a te uma frente em que se aglutinam tendencxgs políticas variadas, vinculades a .
*interesses sociais diversos., Falsa, todavia, na medida em que a afirmação de-
heterogene1dude do partido oposicionista faz supor uma Jcsestruturação do Moxi-
mento Democrutlco Brasileiro completamente enganosa. 2 g Et ui a

-*-" Observa-se pouco, com efeito, que neste 1.""í':'. frente emedçbls- -

ta ha uma posiçao quaee hevcrcnzca,posiçao que dadá coerência ao partido e _que ,

gubordina os demais elementos nele presentes. Queesta linha hcgenonxca se de-

fina mais por obrigações de obediência e fidelidade a ciguns llderes parchurL
08 do quepor documentos que lhe expressem claramente a m*Lªntcçao, isto não
lhe diminui emnada 2a ex1stencxa, nem tampouco lhe enfraquece minimamente as
forças. É PM - Tia

Cat da 0 resultadoé_que a posiça7o do MDB, hoje, é inequivocamente Ca-
p081çao desta tendnnc1a hegemonlca. Identificada habltualwcncc pela grande in-
prensa como a poºlçao dos "moderados" (por contraste, de um lado, .com a eia dos"
"autênticos" e, de outro, com a dos "adesistas"), esta tendônçia pode/sen
tacterlzada, desecritivamente, por procurar incansavelmento manter o frtido oªk
posicionista nos limites do estreito corredor que separa a crítica <?t01crvçlw

. pelo governo do purso adesismo. A visão do processo pOILClCO que P

oooqu peseiro 20 e 1
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ccntc a esta p051çao parte da conºtatafao de_que ao nfrouawentorelativo do
' autoritarismo tvve início um processo necessário e irreversível de retorno
progressivo do "Estado de DlryltO", processo cujo avanço só pode ser seria-
mente ameaçado por iniciativas polltlcao p;;v1W'as da extrema olrelta. Dai
deriva naturalmente a idéia de que o eixo tltico principal da prática dos o-

"posicionistas deve ser o do dwaloro com o centro de poder, o qual depende de
um controle muito estrito (mas o menos espalhafatoso possível) das ativida-
deo partidárias, com. o ochtlvo de cuidar que não ultrapassem do nenhum modo
* as margensde tolerância a crítica formuladas Usutilmente" (veja-se as ultL-
nas cassaçocs de pçrlawanarcs emedesbistas) pelo govurno. O fundamento astra
tégico dêsta linlia polltlca, ainda que nunca. enunciado dd m1nclra cxp11c1ta,
parece. ser a conv1cçao de que as dificuldades políticas e econômicasdo Esta
do autorltarlo sao de tal ordem que tende ele a dçsagrcgar—sc como que por
pi proprio, condenado que estã até pelo sistema partidário e pelo calendário

' eleitoral queele mesmo arbitrariamente estabeleceu. Da idéia de que deve LB
MDB dar uma mão ao governo neste período d1f1c11 (wostrando que a oposição
não faria as coisas muito diferentemente) não há mais do que um passo, passo
que, aliãs, muitos 09051c10n15tas deram sem vac11ar.

7 $$»

f ETS

.9, O que estap051çao parece não. ter percebldo ate agora é
que o País - em toda a extensão dos lutªresses sociais que o compõem e que
vai desde as pQ81ç0CS dos trªbalhadores de setores capltallstas significa-
tivos - está a exigir uma alteraçao radicel tanto no recgime político quanto
'no chaâmado modelo de desenvolv1mento. Só a subestimação deste dado. político
fundamental_pode explicaz a tática zmoblllata que vem norteando o partido
desde a vitória de 74, Não fosse assim, não fosse. esse erro político funda-
mental das poslçoes hegemonlcns dentro do partido e certamente se teria vis-
-tc firmar nos meios oposilonlntçs uma alternative de poder, clara e defini-
da, capaz de torna—lo uma opçªo séria para amplos setores sociais,

- "- Em ultlma lnst“n_la, a nível estratégico, o que se pode. ob-
servar É que os responsavelg pela tendência atualmente hegemônica. dentro _ do
MDB parecem não ver que ninguém morre de contradlçoes e que o:Goverho,!.*.* na
falta de um fortalec1mento substancial das oposições; simplesmente tratará .
de cortar os nós que atualmente lhe entravem o caminho, tratendo: priorltarla
mente de alterar o regime part*darloe de mbdlíxcar o calendarlo eleltoral.

% "g *-*" . .; RNA(.e1 199%
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10. Éurgente por conseguinte, opor-se a esta tendência do-
minante nos quadros da op051çgo brasileire, de modo a fortalecer aqueles se-
tpres oposicionistgs que têm uma. visão mais realista e consequente do proces .
80 polltlco nacional. É importante observar ainda que não consideramos como
setores mals cocrentes aqueles que tratam.apenas de enfatizar um trabalho de
organizaçao das bases partldar*as e da ouosxçaoçãopopular - nos bairros, sxndl

' catos, unlverºldudus, associações profisszona * dclxndo de ledo a questão
da definiçao política do partido na atual conjuntur É vital, portanto, a-

poiar aqueles que, dentro do partido, associam o trabalho de organização dos
_ populares com um esforço para definir uma linha p011t1Cª diversa da
" que atualmente orienta hegcm011camcnte o trabalho dos oposicionistas. Neste

. sentido torna-se pricritário apºiar portanto os setores que enfatizem os se
gu1ntes pontos:

l a) a urgência de abandonar a política de simpatia com rela-
çao ao governo. *

b) a necessxdade de formular uma linha política apelada na
idéia de que neste periodo de crise urge que os oposicionistas tenhamuma al
ternativa política e econônica concreta, capazes de torná-los uma opção dig-
na de crédito na cena política nacional;

c) a necessidade de fazer um esforço sxstcmarlco, contínuo A

intransxgcntc para contrabaleaçar, no interior do MDB, a influência da tcgi__;

dência hegemônica, forçando, consequentementejK ciculação de todo*.ovxs"«-
O %«
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tores que divergem desta ultxma,
, ! d) um|_ponto importantee que deve flcar benclaro a fim dequê se 'evitem dis Lorçocs ou equivocos é que tais poºlçocs nao são o reflexode uma atitude política ''personalista" e "infantil" , Como ja se tentou atri-. buir, Não desconhecemos que o nosso inimigo principal é o regime e os inte-resses queele representa. Por isso_nesmo consideramos que as p031çocs aczma_expostas são a forma de opor uma ação eiicaz a esse reglmc. .. oia

* . e " t f «
* . a uu - *

*
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[4 ** % *

11 A resposta a questão "Em quem votar?" torna-se assim b-via, pºls é manifesto que trata-se de votar nos companhexros que endossando. 88 poszçocs referidas acima sejam, ademais, individuos capazes de liderar a*e formaçuo desta tendência política alternativa no seio do movimento oposicio-nista. No caso de Porto Alçgre o nome que inequivocamente aparece como maisapto a cumprir estas funções é o de lalMlercos hlaºsmann, líder do Setor JovemMetropolltano 'e iniciador na cidade de um nov1mcnto com as caracteristicas 2pontadgs. ; eo e / AAF; * 1 But - va es* * *. >>« +! - the o + - fo"
8. Lotta * * 1%

Setor Jovem Metropolitano do MDB
A S Setembro - 1976 de Sup tanv =. " * * a **
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1. No momento em que se inicia a campa-
nha eleitoral para escolha dos vereadores de
Porto Alegre, na qual participamos com um
representante, vemos como primeira tarefa
a apresentação de um programa, de propos-
ta de trabalho a ser desenvolvida:
- uma proposta que não se limita apenas a
Câmara de Vereadores, mas que é para ser
levada nos bairros, nas vilas, nas fábricas,
nas empresas, nas escolas;
- uma proposta que não se esgota no can-
didato, mas que é para ser levada por todos
que, dentro ou fora do MDB, estando des-
contentes com o atual estado de coisas,
procuram enfrentar esta situação lutando
pela transformação social. Não queremos,
portanto, a prática eleitoral sustentada em
promessas e favores, que, passando o perío-
do eleitoral, ou são esquecidas, ou quando
cumpridas não contribuem em nada para
modificar a situação no que é fundamental.
- uma proposta para ter consequência não
pode apoiar-se no que pensam e pretendem
fazer algumas pessoas, mas estar baseada
num programa que oriente o dia a dia, mos-
trando quais são os problemas, quem é ca-
paz de enfrentá-los e como serão enfrenta-
dos.

2. O MDB é hoje uma grande frente que
reune as mais variadas forças sociais, com
interesses dos mais diversos. Isto pode ser
visto na distância que separa parlamentares
adesistas e comprometidos com o sistema.
de outros mais combativos entre os quais
encontramos, inclusive, reais defensores dos
interesses populares. A maioria entretanto,
é conservadora e moderada. Seu comporta-
mento tem ficado, na maioria das vezes,
longe do que se poderia esperar de um par-
tido de oposição. Se esta é a situação geral
do MDB, de forma nenhuma queremos re-
forçar essa política, pois não pretendemos
ser a oposição do sistema, mas oposição ao
sistema. Não é novidade para ninguém que
a juventude do MDB tem discutido com
insistência, temas bem claros, como uma
melhor definição política do partido, luta
contra a demagogia e o populismo.

3. Porto Alegre tem uma população que an-
da por volta de um milhão de habitantes.
Sua distribuição, porém, dá-se em bairros
bem diferentes: uns são residenciais, onde
as ruas são asfaltadas, arborizadas e sinali-
zadas; tem calçadas largas, lisas e ajardina-
das; recebem serviço de água, luz lixo e es-
gotos. A noite são iluminadas e policiadas;
os prédios são espaçosos, bonitos e luxuo-
sos; o transporte preferido é o carro parti-
cular. Mas também são servidos por boas ti-
nhas de ônibus e alguns chegam a ter trans-
porte seletivo, com ar condicionado, rodo-
moças e jornais; nestes bairros vive a peque-
na minoria de altas rendas. Os outros são os
bairros populares. Os da periferia, tem lixo,
mau cheiro e fumaça. Mas não tem asfalto,
nem calçadas, nem esgotos, nem valetas,
nem iluminação, nem policiamento. Nada
as casas são pequenas, velhas, feias 2 amon-
toadas. O transporte é ônibus cheio, quan-
do existe. Nestes bairros vive a grande
maioria, os de renda baixa.
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4. Esta situação não poderia ser diferente.
Nos bairros residenciais é onde mora o Pre-
feito, os secretários do Prefeito, os amigos
do Prefeito, os donos de jornal, os donos
das TVs, os donos das rádios, os donos de
fábrica, os donos dos bancos, os donos de
supermercados, enfim, donos de Porto Ale-
gre. Estes são os que participam da adminis-
tração, os que influem na administração, es-
tes são os que mandam. Nos bairros popula-
res moram os que não tem cargos importar
tes, os que não tem amigos importantes. Os
que simplesmente trabalham, mas que não
tem direito de participar da administração,
não tem direito de influenciar na adminis-
tração. São os que simplesmente tem o di-
reito de cada quatro anos votar para verea-
dor, simplesmente votar.

5. Os problemas fundamentais de Porto
Alegre, não são diferentes dos de outros
centros. A Saúde, a Educação, a Habitação
e Transporte, não apresentam as mínimas
condições nos bairros populares. Essa pro-
blemas não podem ser simplesmente resol-
vidos pelo Prefeito, nem pelos seus técnicos
ou os vereadores. As soluções não são sim-
plesmente técnicas, mas principalmente
políticas. Se explicam pelo modelo do País,
dependente do capital estrangeiro que
aumentou a mortalidade infantil, piorou as
condições de alimentação emoradia, agra-
vou o transporte urbano e reprimiu a capa-
sidade de nrºanivaçá'n [3 paniripnçã'n pnlí-

tica da maioria da população, através das

leis antigreves, das intervenções nos síndica-

tos, das cassações, dos Atos Institucionais.

 

Num. (09. 2164.0958
) (RAN

6. Essa, realidade só pode gerar uma admi-nistração altamente centralizada, na cabeça
um prefeito que não foi escolhido por nós,
mas pelo governador, que também não foi
escolhido por nós, mas pelo Presidente, que
também não foi escolhido por nós, às diver-
sas secretarias municipais são dirigidas por
pessoas da confiança do sr. Prefeito. A Cô-
mara de Vereadores é escolhida pelo voto
popular, a maioria dos vereadores é do
MDB, só que a Câmara, atualmente, não
decide nada, não impõe nada, não mands
nada, ela só pode reclamar, e sua margem
de ação é bastante pequena. Assim há umaclara divisão entre os que mandam e os quepodem mandar. Os que mandam não são es-
colhidos por nós, os que escolhemos não
podem mandar.
7. Nessa medida, sem ilusões com os limites
do trabalho fechado nos parlamentos, ten-
do claro as possibilidades que se abrem para
um candidato que tenha o seu trabalho cla-
ramente comprometido com a tarefa de or-
ganização das forças populares na defesa
dos seus interesses lançados nossa candida-
tura. "ara nós, o voto maciço na oposição
nestas eleições significa uma forma de res-
ponder novamente a esse governo, cada vez
mais isolado. E principalmente utilizar as
eleições para criar e fortalecer as organiza-
ções de base. Nesse sentido, a ação parla-
mentar na Câmara Municipal é hoje maisum atrinrheira mais um instrumento de nr.
ganização e, ao mesmo tempo, a tribuna
dos interesses das maiorias exploradas. O
centro principal do nosso programa é por-
tanto o fortalecimento das formas indepen-
dentes de organização das classes popularesna luta sindical, em clubes de mães e donas
de casa, associações de bairro, vilas e ruas,nas comissões de fábrica e associações estu-
dantis. Isto é, juntar nestes organismos a iu-
ta dos setores populares na defesa dos seus
interesses. A ação organizada em associa-
ções fora do controle do Governo permi-
tem o avanço de luta:- pela aplicação dos dinheiros públicos em
favor da maioria do povo; saneamento bási-
co, água, luz, escola e transporte;
-- pela participação e controle dos organis-mos de base (associações de bairro, estu-dantis, comissões de fábrica, etc) nas deci-
sões administrativas;- contra a exploração imobiiiária e por leis
que garantam os inquilinos;- pela estatização do transporte coletivo
urbano e o estabelecimento de tarifa social
(preço único) ;- pela liberdade de expressão e organiza-
ção para toda a sociedade;- pela liberdade sindical e direito de greve;

- pela extinção de todas as leis de exceção,(AL-5, 477)
- pela anistia ampla e irrestrita;
- pela defesa permanente dos DireitosHumanos;
- pela Assembléia Constituinte eleita livre-

mente, com anterior liberdade de organi-
zação e propaganda para qualquer Parti-
do "alítico.

VE M METROPOLITANO
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HABlgrACAO,

Um: dos maiores problemasque tem as elesses populares brasilai-ras à a falta de moradias e o altíssimopreço dos aluguéis,Em Porto Alegre o problema é

       

  POPULAÇÃO FAVELADA EM RELAÇÃO A POPULAÇÃO URBANA TOTAL  
nove por cento.BANA TOTAL

    

alarmante como afirmam os próprios«ados do governo. 1.951 1.965 1.972 1.976 (*)a lação em Por:to Alegre cresceu em cento e vintepor cento nos últimos 21 anos, a po- Número de favelas $1 56 +24 150pulação residente em malocas multi-plicou-sa em quinhentos e quarenta e Número de malocas 3.965 31.588 20.152 25.560Gráfico 1 - POPULAÇÃO oFAVELADA EM RELAÇÃO A UAR- Habitantes em malocas 16.303 65.595 105.833 135.520Esse enorme crescimento dasfavelas é causado pela concentração Porcentual s/a Pop. Urbana 3,9% 8,4% 11,2% 14%da propriedade da terra que expulsa otrabalhador rural para as cidades.Outros motivos são tambémresponsáveis pelas favelas; o modeloeconômico do governa que favoreceos grandes grupos, a política de lucroe antisocial do Banco Nacional deHabitação a exploração sem limitodos onde os inquilinos nãotem direito nenhum, ficando sujei-tos aos interesses das empresas imobi-líárias. Mas não só as massas rurais so-from o problema. O desemprego, afalta de salários que garantam condi-ções dignas de moradia atingem tam-bém os assalariados da cidade, O pró-prio Departamento Municipal de Ha-bitação aponta para o enorme cresci-mento populacional dentro das fave-las. Existem hoje em Porto Alegre, se-tenta mil menores, filhos de favela-dos.

    

       fonte: DEMHAB (Dep. Municipal de Habitação)
A falta de mora. . atinge tam-bém outras camadas aa população,que mesmo tendo emprego vivem emmás condições: - conjuntos habita-cionais construído com o material depior qualidade, casas e apartamentospequenos e apertados, falta de áreasde recreio,de creches e escolas.Em um estudo do Instituto deEstudos Sociais, Políticos econômi-cos da PUC, se descobre a falta demoradias existentes e previstas paraos próximos anos, que atingem faml-lias com diferentes faixas salariais:Gráfico 2 - PROJEÇÃOANUAL DA FALTA DE HABITA-CÓES URBANAS (1970 a 1980)
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Uma pesquisa feita pela Secra-taria de Educação e Cultura do RioGrande do Sul mostra que um grandenúmero de estudantes das oito pri-meiras série do ensino fundamentalabandonam o curso por subnutrição,Os técnicos da SEC verificaram aindaque o QI (quociente intelectual) bai-xa em 25 por cento quando as crian-gas não estão bem alimentadas na fa-se pré-escolar,A omissão das autoridades emrelação ao problema da saúde públicano Brasil vem sendo denunciada emtodo o mundo, tal a situação de de-samparo que vivem os menos favore-cidos neste País. Notícias como as ci-tadas aci podem ser lidas diaria:mente na imprensa local, "Doençasinfeceiosas e parasitárias são respon-sáveis por 29,85 por cento das mortesde crianças com menos da um ano noRio Grande do Sul. Em Porto Alegrenão & diferente, 35 por cento dasmortes de menores de um ano temcomo causa doenças infecciosas, des-nutrição # pouca resistância para do-énças como gripe, sarampo etc.primenos cinco meses da 76 a incdência da sarampo aumentou e, . . . .424,10 por canto em relação ao mes-mo período em 1975",Segundo o coordenador daUnidade de Assitência Médica Secre-taria da Saúde, Moacyr Seliar; "devi-do a falta de saneamento e de higisne, 70 por cento da população gaúcha de baixa renda sofre de verminose, doença que se propaga aindamais pela subrutrição!". Ele reconhsee que o foco de infecção só pode sareliminado através de um trabalho glo-bal do sensamento. "A ausincia derodes da esgoto e água tratada sãofatores decisivos para a transmissãodevormes, que se alojam nos intestinosdo homem e algumas vezes se es02lham pelo corpo todo. Alguns delessugam: o sangue, esusando anemiasoutros podem provecar a paralisaçãodos intestinos, "Mas como vimos an
      

tes, no orçamento municipal as ver-bas destinadas a saúde pública e obrasda saneamento são bem inferiores asdestinadas para o embelezamento debairros no centro da cidade.Cerca de 120 mil pessoas, amaioria proveniente de zonas rurais,vivem nas 80 vilas populares de PortoAlegre, em sub-habitações, onde nãohá saneamento básico. Este quadro,onde são comuns as infecções e as doenças transmissíveis, tende a se agra-var pela chegada de novos trabalhadores que abandonam o campo dia adia. Uma luta a ser desenvolvida é ada melhoria das condições de higienedestas habitações em vilas populares.Sob o ponto de vista das doençastransmissíveis as condições do ambi-ente doméstico frequentemente con-tribuem para a propagação das doen-ças. A ocorrência de infecções gastro-intestinais a de verminoses é comprovadamente mais alta no grupo do fa-milias que vivem com carência de sis-temas higiênicos. As bronquites e gri-pes estão também relacionadas com amoradia e a falta de água tratada pro-voca febre tifóide, diarréias, hopati-tes etc...Não é mais possível omitir-se.Só em Porto Alegre há uma deficiên-cia da mais de 4.500 feitos, que aindase tornam mais insuficientes, quandose sabe que nos municípios vizinhosde Alvorada e Cachoeirinha não exis-te nenhum: hospital, o que faz comque haja uma falta de 11 mil feitosna Região Metropolitana da GrandePorto AlegreNo período de inverno a pnaumania é responsável por 25 por centodas mortes. E o próprio SecretárioMunicipal da Saúde afirma; "as criao»eas das vilas pobres não morram desarampo, mas de fome, E es mães quedesejam: ter filhos sabém que muitasvezes precisam: ter oito ou dez, parasalvar dois ou três".

 
 

  

( *) estimativa c/ dados do censo.
Como a Prefeitura tem entramtado este problema?O surgimento de um: órgãopróprio para resolver o problema, nocaso o DEMHAS, pareceria ser a so-lução para enfrentar as necessidades.Mas a realidade é outra, Os re-cursos destinados pelo DEMHAB nosinvestimentos realizados em 1974 e75, correspondem a menos de um porcento dos investimentos totais da Pre-

 

Deve-se -destacar, -Inclusiva,que em 1975 o DEMHAB usou que-sa metade do seu dinheiro para páger ------------Projeção anual da falta de Habits. Urbanas (1970/30)------------ Loeia
comP

s
Pn funcionários e outras desp: deadministração.Em 1976,casualmente um anode eleições, este Departamento apre-senta em sua proposta de aplicaçãode verbas um aumento enorme, Masde onde vem este dinheiro?

População de P.A. deficit mínimo deficit máximo a 885.545 38.023 33.023 n 914768 35.926 36.956 A P i Mi ipal, nova-mente, aplica menos de um por cemto dos investimentos previstos para operíodo de 1976 a 1978. O restantevem de empréstimos do Banco Na-cionalde Habitação.O que significa isto? Isto querdizer que a política do DEMHAS seguirá o mesmo do BNH,
22 944.955 38.839 40.963 73 978.139 41.762 45.047 74 1.008.351

 

44.693 49.209 transformando-se em mais um agenteintermediário a cobrar juro e corre- 1.041.626 47.633 53.453 . Os quejá descontam o Fundo de Garantiapara o BNH e que conseguiram umauniade, ficam pagando eternamenteas prestações de sua casa, Isto aconte-ee, por exemplo, na NOVA RESTIN-GA, onde vereadores da Arena usamverbas municipais e de outros órgãospúblicos para pressionar e tentar cor-romper pessoas necessitadas de mo-radia,

76 1.076.000 50.582 57.783 4

 

 1.111.508

 

62.200 1.148.188 56.505 66.710 1.186.076 59.479 77.315 Nossa ação será ori da parao combate desta política, acentuandoo caráter social e não lucrativo quedeve ter uma administração voltadapara a defesa dos interesses popula-res, e buscando organizar a luta dos  1.225.219  64.428 77.086 

 

 fonte: Déficti Habitacional (Quantificação da Necessidade

 

- feitura,comé rrosução MMARGOS KLASSMANN travessa no canmo;n2 fone 210021 !

ORÇAMENTO
MAIORIA
PAGA E
MINORIA
GASTAConforme afirmamos no pro-grama, atualmente as Câmaras Muni-cipais não decidem quase nada. Devi-do as leis da exceção que dirigem opaís, os legislativos foram afastadosdas principais decisões administrati-vas, isto é, o poder de decidir paraonde vão os recursos dos impostoscobrados de toda a população, Nósdefendemos que o dinheiro, que todoo povo paga, deve ser aplicado con-forme sua vontado e seus interesses.Hoje em dia, no entanto, grandamaioria da população não tem a me-nor idéia para onde vai a enormequantidade de dinheiro que paga viaimposto predial, impostos estaduais efederais e taxas da àgua, luz etc...Um exemplo disso é o orça-mento da prefeitura de Porto Alegre,Sai do gabinete do Prefeito pronta aCâmara é obrigada a dizer amém e fi-ea tudo por isso mesmo, O orçamen-to da cidade para o período 1976 a1978 é de Cr$ 3,77 bilhões, e formacomo esse dinhaira todo será gastaevidencia de forma gritante a falta departicipação popular nas decisões,tornando possível que o dinheiro detodos bensfícic apenas uma minoriae enriqueça algumas empresas.Cerça de 60 por cento desteorçamento será gasto para o funcio-da mê- prefeitura e seus diversos órgãos -,Apanas Cr$ 1,252 bilhões serão apli-cados em investimentos pela prefeitu-ra, OMAE (Departamento Municipalde Aquas e Esgotos) e DEMHAB (De-

  

 

par ânio Municipal de Habitação),Destes investimentos, quase um quar-to (22 por cento) vai ser gasto numprojeto: o "RENASCENÇA",Enquanto a Saúde Pública ga-nhará investimentos da ordem de Cr$12,5 milhões, o Sistema de EsgotosSanitários Cr$ 83,6 milhões, PrédiosEscolares receberão Cr$ 63 milhões oEsgotos Pluviais Cr$ 61,1, oprojeto Renascença vai receber Cr$220,2 milhões.

Mas o que é este projeto famtástico? Quem conhece o Renascem-ça? Quem votou nele? Quem o apro-vou? O projeto visa a melhoria dascondições urbanas de uma área de400 hectares, onda residem apenas GQmil pessoas, quando Porto Alegre,tem, só como favelados, 150 mil pes-soas. As grandes obra; do projeto são:urbanização da Ilhota (de onde já fo-ram retirados os favelados que aliexistiam), abertura de duas avenidas ea construção do Parque Marinha doBrasil no aterro da Borges, entre Ipi-rança e o Gigante da Beira Rio.Ora, será isto mais importantedo que, por exemplo, criar as minimas condições de higiene para 14 porcento da população que vive em ma-locas? Será mais importante do quese ampliar a rede de esgotos pluvi-ais numa cidade onda qualquer chu-va significa a inundação de bairros in-teiros? Será mais importante que arode da esgotos sanitários, que atendeapenas 1/3 da população?,Quem se beneficiará com duasnovas avenidas na área da Praia de Be-las? Melhorará o sistema de trans-portes coletivos ou servirá para o trá-fego de mais carros particularas? Eo Parque Marinha do Brasil exigauma p ção tão rápida e cara?Parece que sô trará uma violenta es-peculação imobiliária na área e o con-sequente enriquecimento das empre-sas que já compraram todos os terrs-nos próximos.Esta 4 apanas um exemplo decoma o orçamento municipal nãoatendo aos interasses de toda a popu-lação, Precisamos nos unir e organizarnossa luta para recuperar o controlssobre o dinheiro que pagamos ao go-varno, Devemos conquistar nossadireito de também recebar benefíciosdos impostos que pagamos.

 

explorados por este sistema.

 

TRANSPORTE
-
ACIDENTE

E EXPLORAÇÃUma reportagem do JornalLAMPIÃO resume a situação do trãn-sito em Porto Alegre: "Registrando13.565 acidentes com 39 mortes nes-ses seis meses, e 398 acidentes comônibus nos últimos trinta dias, commais de 100 feridos, Porto Alegre éum triste exemplo de que muita coisavai mal na política dos transportes",
 

Vejamos qual é a realidade dotransporte coletivo na capital.Atualmente, 26 empresas ope-ram as 96 linhas básicas com uma fro-ta aproximada de 1.200 veículos,com restrito número de carros novos.A média de idade dos veículos é dequase sete anos, sendo que algumasempresas possuem frota que beira os10 anos de uso, Sabendo que os eritá-rios técnicos que garantem segurançaaos usuários é de 5 a 6 anos de vidaútil para os carros, aqui já se eviden-cia a falta do uma legislação rígiia so-bra o assunto assim como a fiscaliza-ção existente é inoperante # faz o jo-go das empresas contra a populaçãoque corre diariamente o risco de mor-te, acidentes, atrasos, filas etc...Mas os problemas não se resu-mem nisso. Como as empresas visamo lucro dos patrões e não as naodades da população, quem utiliza otransporte coletivo ou mesmo os ta-xis enfrenta outros riscos. Ou seja, aspissimas condições da trabalho dosmotoristas que recebendo saláriosbaixos são obrigados a trabalhar qua-se o dobro da jornada de trabalhoprevista pula própria Constituição pa-ra podar sobreviver,Os 1.200 ônibus urbanos dePorto Alegra são dirigidos por apanas1.200 motoristas, conforme afirma oLAMPIÃO, o que da uma médiaaproximada de um motorista e maiopor ônibus, Asim, cada motorista éobrigado a trabalhar ao redor da 15horas por dia recebendo mesmo assimum satário de sobrevivênciaOutro fator qua piora o servi-ço de transportas é que, voltadas paraos lucros das donos, as empresas con-correm entra si, #m sua maioria (86por cento) são de pequeno porte emai estruturadas (73 por cento!, co-mo #testam os estudos do Gaipot(Empresa Brasileira de TransportesIrbanos)
 

 

Habitacional no RGS 1970/83) 1975, PUC -     
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Isso determina, também, qnão haja boa articulação nas linkatuais que não passam de um amotosdo de itinerários: independentesque se dirigem por meia dúzia degrandes vias de acesso para o centro.Problemas e acidentes trou 4ram, nestes dias, para as manche 4de jornais algumas dessas emprcomo a Auto Viação: Murialdo eAuto Viação Belém Novo, levantandoo véu que escondia seus péssimosser-viços. A primeira, por exemplo, comuma visita da fiscalização teve18 ônibus liberados em condiçõestrafegar numa frota de 40 ônibus.Outra, cujo mau serviço causoumorte de um empregado por brigacom moradores da Vila Restinga, des-pertou a imprensa para o outro lado,do acontecimento, Além dos serviruins, as populações qua são forç 3a viver na periferia devido aos basalários são vítimas de um preço émentado nas passagens. %Porque as pessoas que devido abaixa renda, aos aluguéis exorbitantes -- s« a especulação imobiliária queloteamentos a: vilas distantes %)vender depois os terrenos interma $rios por altos preços, sinda tempagar quase o dobro pelo trancoletivo? Não são essas mesmas per (B -3083 as mais necessitadas de um trans- - #porte barato?Defendemos que os servibásicas da sociedade: saúde,ção, transporta coletivo, saneanão podem ser feitos por empresasprivadas que visam lucro # não 9% --interesses públicos. 2

    

Portanto, lutimos e lutpor sua estatização e controlaeo. Defendemos que uma primeira -medida deve ser imsdiatamenta esta-belecida: criação de uma tarifa social, -.isto 4, um preço único para to £transporte coletivo urhano :Quiobrigado a morar nas vilas e bada perífuria deve pagar o mesmoç0 daqueles que nas áreas centrais Bbenafíciam da mais linhas, mais àrá- .)bus, melhores salários.
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Terça-feira 15

DECRETO No 79.272 - DE 14 DE
FEVERTIRO DE 1977

Concede reconhecimeino aos cursos
de Administração, de Ciências Eco-
númicas e (le Ducito do Centro de
Estudos Superiores do Estado do
Pará, com sede na eningede Belém,
fsmao do Pará,

O Presidente da República,”'“
11

úsando das atribuições que lhe con- |
cre o artigo 81, item ITI, da 'Const
tituição, de acordo com o artiyo 47 |
da Leci no 5.540, de 28 do novembro
de lJoB alterado pelo Decreto-lei no
842, <le 9 do setembro de 1969, e ten-
do em vista o Parecer do Consclho
Federal de Educação número ....
1 O" 1977, conforme consta dos Pro-
essos nos 4.230 - 4.287 -- 4,283 de
  1975 - CPM e 204.973, de 19711. do
Ministério da Ldacaçao e Cultura,

DECRETA:

Art. 1o E' concedido reconheci-
mento aos cursos de Administração,
de CiZ“um1$ l“:-anomlcas e de D-“cuo

Jentro do Estudos “"Jªxínms do
do Pará, mantido pol AS-

i arsunse de Ensino o Cul-
: na cidade de Belan,

  

    

   Lu..l'-L() do P

[.th 19

vigor na van(e. mm. pvbhmm,,128
15 25 disposições em contrário,

141 de fevereiro de 1917;
numendência e 81% da

  

    

 

(RSTO CGEISEL
NL,! Braga

 

DECRETO No 79.214 -- ps 0 DE
FEVEREIRO DE 1977

Concele reconhecimento à habilita-
são em Administração do
ex./so de Pedagogia, das Facuidades
daZona Leste de São Paulo, com
s21e na cidade de São Paulo, Latada
do São Paulo,

(Pobilcado no Diário Oficial de 9 de
fev.ªira de 1977)

Bio 'jficação

eme nesmenera

aro 1332)
DIÃRÍC OFICIAL (SGCÃDÍsecoParte A)

12?

   

Ministério da Fazenda
- Economista Tarcizio Dinoá Medel-
ros R ,

Ministério da Agricultura
- Economista João Gabriel  Rodrl-
gues de Almeida . , |

Ministério do Trabalha
- Bacharel Darcy Braghiro!ll

Ministério das Minas e Energia
|- Geólogo £ylvio Baeta Noves

Afinistério do Interior
- Médico Jacob Freitas Atallan
Governo do Estado do Rio de Janeiro
- Ingenheiro Ronaldo da Silva Co-

coro pampi mapiores
Fevercoiro de 19771959 

 

DECRETO DE 15 DE PEVERERIRO
DE 1977

O Presidente da República,
no uso das atnhuzçoes que lhe cor-
fere o urligo 4o, do Ato Institucio-
nal no 5, de 13 de dezembro de
1258, 'uulo em vista o artigo 182

, da Constituição e após audiência do
C'O'IVPÚIO de Segurança

-

Nacional,
esolve
CASSAR

e 'mandato elctivo municipal e sus-
pender, pelo prazo de 10 «dez anos,
os direitos políticos do cidadão Max-.o»
Antônio Lu, £ilva __Rlassminm,

_

Ve-
1 to Alegre - Elo Gran-

       

 

 trim

Governo do Estado do Maranhio

- Agrônomo Miguel Rocder

Governo do Estado da Paraíba

-- Bacharel Bertholdo £atyro e Sour:

Tribunal de Justica do Estado do Ri
de Janeiro

- Juíza Valéria Cinvceia da Silva Ma
ron. t

Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística 020B)

- Térnico de Adm'zústmç'io Renato
Pacheco Americano i

Universidade do Rio
da JlwTO

- Engenheiro Químico Samuel Josó
Lederman

Universidade Federal de Goidg

--  TEngenheiro Boanerges Guedos
Filho

Escola Federal de Enyenharia
de Itajubá

-- Engenheiro Djalma Prighentt

Universidade Cândido Mendes

- Estatístico Marco Antonio de Souza
Aguiar

Empresa de ”mcesamnento de Dados
da Previdência Sogtel (DATAPREV)

- Técnico de Administração Renato
Correia Puªs

   Não 14. A LM Ama Ea det a

de du Sul.

Brasília, 15 de feverciro de 1977
150% da Independência e 899 (h.
República.

ERNESTO GEism

Armando Falcão

Hluço de Andrade Abreu

MINK

HXERCITO
DECRUTO Dr 10 DB FEVEREIRO

OW 1977
fun,."ação

Ilcação do Desreto de tever-
“)(de-Brigada Alzir Ren,

3 e outros, fclta no Did-
rio Oficial de 11 de fevereiro do 1977,
página 1.074, na 1à coluna,

Onde 61

   

  

   

Mandar Agregar ao Respcctivo
Quadro
os seguintes Oficiais-Generais;

Leia-se:

Mandar Reoverter ao Respsctivo:
Quadro
os seguintes Oficiais-QGenerais:

' MINISTÉRIO
E. Bos .-
TRANSPORTES

-
MINTS'ÉÚRIO

D
EDUCAÇÃO E CULTURA
ZCRETO DFE 14 DE FEVEREIRO

DE 1977 .
O Presidente da República,

de acorão com o o, item I, doDecreto no 77.836, "de 25 de marçode 1976, e artigo 'a9 doDsecreto no
78.166, de 2 de agosto ide 1975, re-
solve

DESIGNAR

Jair Vieira, Professor Ti ul'u', para
Exercer a função de confiança de Di-
Yetor da Escola Subcerior de Agricul-
tura de Lavras, Código .2,
constante da Tabla Peormanento deo
mesma Escola, de que trata o Deereto
no 78.166, de 2 de de 1970, até
o término do mandato para o gual
foi nomeado por docrsio de 3 de no-
vcmbro de 1975, publicado no Diário
Oficial de 4 subsequente,

  

     

  

 

 

MIN“ª:K''O

BA

AERONÁUTICA

DECRTTOS DF 14 Dr TEVvENITRO
Ds 1977

O Presidente da República,
de acordo com o % 2a do "r/lgo 94 do
Decreto no Ti.u5o, de 21 do janeiro
de 1973, resolve

RECONDUZIR

por 1 (um) ano, a partir de 23 de
dezembro de 1976, como !Mombro Su-
plente da Comissão do “rmmçõas de
Gficlais da Ativa da Asronóuiica e
Major Brigadoiro Clvis Pavan.

  
 

 
(*) DECRETO Dh a DE FEVERRIRO 

Brasília, 14 do isvoreiro de 1977;
1529 /As ”hun-...,,k- 2 a A    

2a

3rasilia, 14 d roiro de 19778*
Ju. da Incl'ªuvnu B 4$o da
República,

Envrsra Cusir

Ney Braga
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O Presidente da República, com base no

Ato Institucional no 5 e ouvido o CONSELHO DE SEGURAN

CA NACIONAL, o mandato eletivo e sus

pender, pelo prazo de 10 (dez) anos, os direitos poli

ticos do Vereador da Câmara de PORTO ALEGRE - RS, MAR

COS ANTÓNIO DA SILVA KLASSMANN.

A aplicação da Legislação Revolucionáã

ria foi efetivada tendo em vista o passado político

do Sr MARCOS KLASSMANN, caracterizado por atitude e

comportamento voltados ao incitamento a agitação

social e à contestação aos princípios da Revolução

de 31 de março de 1964, culminando com seu recente

pronunciamento calcado em termos desafiadores e con

testatórios â ordem vigente no País.



"8. css. 246.4. Pó,

 

O Presidente da República,

no uso das atribuições que lhe confere o

artigo 4o do Ato Institucional no 5, de

13 de dezembro de 1968, tendo em vista o

artigo 182 da Constituição e após audiên

cia do Conselho de Segurança Nacional,

resolve

CASSAR

o mandato eletivo municipal e suspender,

pelo prazo de 10 (dez) anos, os direitos políticos do cida

dão MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASSMANN, Vereador de PORTO

ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL.

Brasília, DFL/f; de -3QVíM20L” de 1977;

156o da Independência e 899 da República.
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Brasília, DF,

AVISO No 057/77 a Em 15 Fev 77

Senhor Vice-Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

. relativamente a representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça para aplicação das sanções previstas no artigo 4o do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Vereador

pelo MDB, de PORTO ALEGRE - RS, MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASS

MANN .

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 89 do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

Apfbveito a oportunidade para renovar a Vossa

. Excelência meus pr? fe 't/Éxs de estini? e distinta-sgonsideração.

| / Als

Lo19) LLÉÃ%ÉÉL sãº àng / ADE ABREU
Ge 1 do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

 

   

Secretªrio— ra

A Sua Excelência

General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

DD Vice-Presidente da República

2.

[ConrioÉNCIAL



PRQ. cagª/6. . P

Brasília, DF, [
ANEXO AO AVISO No 057/77 Em 15 de fevereiro ! de 197 7
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Sanções previstas no artigo 4? do Ato Instituci
onal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão MARCOS ANTº

NIO DA SILVA KLASSMANN.

PARECER a
De aÃ.

2

. General-de-Exército ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS

Vice-Presidente da República



 

especie

, CONFIDE
NCIAL
 

Brasília, DF,

AVISO No 058/77 Em 15 Fey 77

Senhor Ministro

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça, para aplicação das sanções previstas no artigo 49 do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Vereador

pelo MDB, de PORTO ALEGRE - RS, MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASS

MANN .

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 89 do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência meus ppotes$os de estima e distinta con51deraçao.

!

% isãoG&(IZALDE ABREU

SecreEario-G ral do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

N

 

cmoesse-emo caem cem meia cesmemes

[CONFIDENCIAL
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Brasília, DF, [

ANEXO AO AVISO No 058/77 Em 15 de fevereiro de 1977

Sanções previstas no artigo 49 do Ato Instituci

onal no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao cidadão MARCOS ANTO

NIO DA SILVA KLASSMANN.

PARECER

)a«WM»yW/m

%$& Doutor ARMANDO RIBEIRO FALCÃO
Ministro de Estado da Justiça

PARECER
Dp acordo ©”%Jªx/!Z

Almirante-de-Esquadra GERALDO AZEVEDO HENNING
Ministro de Estado da Marinha

 

PARECER

..) E 'JL gtamxíO, ff/ª

MÁ []

General-de-Exércitó/SYLVIO COUTO COELHO DA FROTA

Ministro de Estado do Exército

PARECER

E '>La/Ca—Lm

  

  
Embaixador ANTÓNIO F

Ministro de Estado da

    CIS IRA

Relações Exteriore    



 

  

A3

Continuação do ANEXO AO AVISO No 058, de 15 Fevereirode 197

PARECER

t
Ru 4

M- a

ÓfessorMÁRIO HENRIQUE SIMONSEN

Ministro de Estado da Fazenda

/

PARECER

sil-”L Dªrf/W Di,/o

€ Mo%%,,
General-de-Exército DYRCEU ARAUJO NOGUEIRA
Ministro de Estado dos Transportes

PARECER

  

; / [4

& Professor ALYSSON PAULINELLI

ª Ministro de Estado da Agricultura
W

& PARECER A acer elo

Senador NEY AMINTHAS DE BARROS BRAGA

Ministro de Estado da Educação e Cultura

 

PARECER ªx. dspRa

//XAX«&» Í“;>7

/
Deputado ARNALDO DA COSTA PRIETO

Ministro de Estado do Trabalho

 



  

2
  6-4. FAS

/C ,.

Continuação do ANEXO AO AVISO No 058 ,de 15 fevereiro de 1977

 

A

|
|
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PARECER

ELMTR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO

da Aeronáutica

  

 

Doutor PAULO DE ALMEIDA MACHADO

Ministro de Estado da Saúde

PARECER

  

Outor ANGELO CALMON DE SÃ

Ministro de Estado da Indústria e do Comércio

. PARECER

Doutor SHIGEAKI UEKI

Ministro de Estado das Minas e Energia

PARECER

 

Pro£essor JOÃO PAULO DOS RE VELLOS7

Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento

 



 

Continuação do ANEXO AO AVISO No 058 , de 15 feverdgíiro de 1977

PARECER
>

) 2 9004/30

MMM 'íób7v( »L <A f

Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS

Ministro de Estado do Interior

PARECER

Mie ee

Comandante EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA

Ministro de Estado das Comunicações

PARECER

L é, do N &uk&e : m

Professor LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO E SILVA

Ministro de Estado da Previdência e Assistência Social

PARECER X A ó=»<;(*—L>xc
| e

| o LO ]
/ [

/
[

  

í

|

O DE ANDRADE ABREUGeneral-de-Divigão

E; Gabinete Militar da Presidência da RepúblicaMinistro Chefe

  

" PARECER
7

(ía? ROI 2<7 -=
. - e-
VP 4125 êgjêgzíâfffâêfãª=>

Ministro GOÉBERY DO/COUTO E SILVA
Ministro Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República

 



 

Continuação do ANEXO AO AVISO No 058, de 15 fevereiro de 197

PARECER

torde:%

General-de—D1v1séZ//LAOBÁZZZSTADE OLIVETI FIGUEIREDO

Ministro Chefe do Serviço Nacional de Informações

PARECER

Que ccosado.

Jece
General-de-Exército MOAWYR BARCELL OTYGUARA

Ministro Chefe do Estadd+Maior das

  

 

cas Armadas
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[ CONFIVÚEANCIAL,

Brasília, DF,

AVISO No 059/77 Em 15 Fev 77

Senhor Chefe

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Senhor Ministro de Estado da

Justiça, para aplicação das sanções previstas no artigo 4? do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968, ao Vereador

pelo MDB, de PORTO ALEGRE - RS, MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASS

MANN .

Sobre o assunto em questão, tendo em vista o

disposto no artigo 8o do Decreto-Lei no 1.135, de 3 de dezem

bro de 1970, incumbiu-me o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República de solicitar o Parecer de Vossa Excelência.

. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência meus perestos de estlma e dlstlnta consideracao.

magal»;ªbus»
Secretário—G al dáxCONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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Brasília, DF, |

ANEXO AO AVISO No 059/77 Em 15 de fevereiro]

 

Sanções previstas no artigo 4? do Ato Instituci

onal no 5, de 13 de dezembro de 1968,

PARECER

d ae

ÉSàçLAlal 7k*Aç*.70*«JvF7ªib

Almirante-de-Esquadra CUALTER MARIA MENEZES DE MAGALHÃES

Chefe do Estado-Maior da Armada

PARECER

ki CML/“QM

FÍxYL, CAMA

Ceneral+de-Exército FRITZ DE AZEVEDO MANSO

Chefe do Estado-Maior do Exército

PARECER

'LZZZZ? ALecrtp

    

 

TenégíZ/Brilâégãro-

do-Chefe do Est Maior %;/
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CONFIDENCIAL

Brasília, DF,

Em 15 de fevereiro de 1977

340000

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 009/77 ”7714774”? A Gan te/ky-

domAPfias 47

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,
relativamente â representação do Ministro de Estado da Justi
ca, para suspensão dos direitos políticos e cassação do manda
to eletivo municipal do senhor MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASS
MANN, Vereador, pelo MDB, de PORTO ALEGRE - RS, nos termos do
artigo 29, do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de
1968.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio
so estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada
pelo Serviço Nacional de Informações, concluiu pela inteira
procedência das medidas propostas.

Nestas condições peço vênia sugerir que, ouvido
o CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, de acordo com o artigo 59 do
Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, sejam sus
pensos os direitos políticos pelo prazo de dez anos e cassado

CON???“ENVC,ââj
___—m“
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- 3 -

o mandato eletivo municipal do senhor MARCOS ANTÓNIO DA SILVA
KLASSMANN, consoante dispõe o artigo 4o do Ato Institucional
no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa
Excelência meus protestos de mais alta estima e profundo res

ead—Dé;isa asa(livrªm ABREU
Secrçtãrlo—G ral do CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

peito.

 

eosenem

(CONWÚÉÃHAÁLI 
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CONFIDENCIAL

 

GM/AAS/ 1229 Em 14 de fevereiro de 1977

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

& 44/94 -

& -

í O Vereador MARCOS ANTÓNIO DA/SILVA KLASSMANN

1 fez o seu primeiro discurso, como novo lider do MDB na Câmara

de PORTO ALEGRE - RS, contestando, em termos veementes e desafi

adores, a cassação do ex-vereador GLÉNIO MATHIAS GOMES PEREZ.

O Serviço Nacional de Informações encaminhou

ao Ministério da Justiça os registros atinentes ao referido Ve

reador, os quais abrangem sua conduta e pronunciamentos, a par

. tir de agosto de 1974 até fevereiro do corrente ano.

A luz dos mesmos, constata-se que o Vereador

MARCOS ANTÓNIO DA SILVA KLASSMANN vem pautando sua conduta po

lítica através de atitudes contestatórias, pronunciamentos ar

rogantes e desafiadores â Revolução de 64, visando, particular

mente, motivar a população em geral e o meio estudantil univer

sitário em particular, para a luta contra o regime vigente no

Pais. Verifica-se, ainda, que o referido vereador tem procura

do fomentar as lutas de classe e lançar o povo contra o Gover

no, pregando idéias e orientações difundidas pelo PCB. Os ante

cedentes de MARCOS KLASSMANN demonstram que seu comportamento É

CONFDENCIAL ª

 



 

C55. 216.

 

CONFMDENCIAT

._2...

não é momentâneo, tratando-se de elemento agitador e antigo co

munista que vem perseverando em atitude de nítida contestação à

Revolução de 31 de março de 1964, cujos princípios se quer e se

exige permanentes.

Por tudo o que foi exposto, represento a Vossa

Excelência, conforme determina o Art 2o, item I, do Ato Comple

mentar no 39, no sentido de que seja aplicada ao Vereador MAR

COS ANTÓNIO DA SILVA KLASSMANN a suspensão dos direitos políti

cos, pelo prazo de 10 (dez) anos, e cassado seu mandato eleti

vo, tudo com vistas a preservar a Revolução, na forma recomenda

da pelo Art 4? do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968.

Sirvo-me da oportunidade para renovar a Vossa

Excelência os protestos de meu mais profundo respeito.

ARMANDOFALCÃs/zzd

inistro da Justiça

CONFIDENCIAL



V 3 Pag. ess. 2164P8,

B R A 5 I L 1 A,

of.em/sa/ 1552 Em 7 de JDD2rege de 1 977

Senhor Chefe do Gabinete:

Encaminho a Vossa Excelência, para os devidos

fins, o anexo decreto que cassou o mandato eletivo municipal

& i e suspendeu os direitos políticos do cidadão MARCOS ANTONIO

] DA SILVA KLASSMANN, Vereador de Porto Alegre - Rio Grande do

ª Sul.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência protestos de alta estima e distinta consideração.

be

a

€
WALTER COSTA PORTO

Chefe do Gabinete em exercício

A Sua Excelência o Senhor

Coronel SYLVIO FERREIRA DA SILVA

Chefe do Gabinete do Conselho de Segurança Nacional

Proc.53 297/77
ov a /rl kb 4 ya

ela LB /2re2lA
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BR 1 3 4 6 -IUU GAB/SNI 059/16/AC/77 24 FEV 1125 (XRF)

M TNFO MARCOS KLASSMAN,EX VEREADOR CASSADO NAO EXERCE ET NUNCA EXERCEU

PUBLICA DATILOGRAFA NOTAS AULA PARA UM CURSO PRE-VESTIBULAR,

4 RECEBENDO,DOS ALUNOS,TRATAMENTO DE ''PROFESSOR''.EM 1973,INSCREVEÚU -

©é3 SB VESTIBULAR UNIVERSIDADE RIO DOS SINOS-UNISINOS,NAO TENDO INGRESSA-

MM DO FACULDADE.GEN CASTRO CHEFE AC/SNI.

M
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